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APRESENTAÇÃO 


Excelentissimo Senhor Professor ANTONIO DELFIM NETTO 


DD. Ministro de Estado-Chefe da Secretaria de Planejamento da 
Presidencia da Republica 


Em atenção ao que determina o artigo 21 do De 
ereto n9 84.362, de 31 de dezembro de 10795 à Secretaria-Cen 
tral de Controle Interno, por meu tntermedio, tem a honra de 
submeter a Vossa Excelência os documentos que constituem os Ba 
lLanços-Gerais da União e o Relatório sobre a execução do orça 
mento e a situação da administração financeira federal, relati 


Vos ao exercicio financeiro de 1980. 


Essas peças, elaboradas em conformidade com as 
normas especificas e segundo o que se contém no Decreto-lei nº 
199, de 25 de fevereiro de 1967, compõem a prestação de contas 
que, por mandamento constitucional, o Excelentíssimo Senhor 


Presidente da Republica deve apresentar ao Congresso Nacional. 


i “a “ . . * 
Os documentos estao assim distribuidos: 


- Balanços-Gerais da Uniao englobando: 


a) Balanço Orçamentario, que reflete as 
receitasvprevistas ré asodespésas*auta 
rizadas, em confronto com as realiza 
das, demonstrando o resultado atingi- 
do; ; 

b) Balanço Financeiro, que evidencia as 


receitas e despesas orçamentárias rea 
lizadas, os recebimentos e pagamentos 
extraorçamentarios e as disponibilida 
des financeiras; 


c) Balanço Patrimonial, que demonstra: 


Ativo Financeiro 
Ativo Permanente 


Passivo Financeiro 
Passivo Permanente 


Saldo Patrimonial 


Contas de Compensação 


Il - Balanços das Entidades da Administração 
Descentralizada, que demonstram os resul 
tados do exercício das entidades incorpo 
rados aos Balanços-Gerais da União; K 


Ill - Demonstração Analitica da Despesa, que 
apresenta o dispêndio orçamentário, em ca 
da Órgão, por funções e programas, até o 
nível de projeto/atividade e elemento/sub 
elemento da despesa; Di 


IV - Relatório sobre a execução do orçamento e 
a situaçao da administração financeira fe 
deral, objeto do presente volume. 


Cumpre-me salientar, Senhor Ministro, ser esta 
a primeira prestação de contas de exercicio financeiro que se 
elabora sob a responsabilidade da Secretaria de Planejamento, 
em virtude das novas determinações objeto do Decreto n9 84.362, 
de 31 de dezembro de 1979, que dispõe sobre a estrutura de con 


trole interno e assim estabelece: 


“Art. 10. O orgão central dos sistemas de 
administração financeira, contabilidade e audi 
toria denominar-se-a Secretaria-Central de Con 
trole Interno e se subordinara diretamente ao 


Ministro-Chefe da Secretaria de Planejamento da 
Presidência da República. 


Art. 21. À Secretaria-Central de Controle 
Interno caberá apresentar ao Tribunal de Contas 


da Uniao, a partir da elaboração do balanço ge 
ral relativo ao exercício financeiro de 1980, o 
relatorio sobre a execuçao do orçamento e a si 


tuação financeira federal, exigido no $ 2º dg 
4 j artigo 29 do Decreto-lei nº 199, de 25 de feve 
E reiro de 1967, e de responsabilidade atual do 
| Inspetor-Geral de Finanças do Ministério da Fa 


q zenda. 


A Secretaria-Central de Controle Interno rende, 
neste momento, justa homenagem à Inspetoria-Geral de Finanças 
do Ministerio da Fazenda, pelos expressivos trabalhos que rea 
lizou como ôrgão-central dos sistemas de administração  finan 
ceira, contabilidade e auditoria, no período compreendido en 
tre 1967 e 1979. 


Tenho a honra de renovar a Vossa Excelencia, ao 


ensejo, o testemunho de alta consideração e profundo respeito. 


FOU DE OLIVEIRA 
Resp.pela Secretaria-Central de Controle Interno 
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ECONOMIA BRASILEIRA 


Estimativas preliminares da Fundação IBGE indi 
cam que o crescimento econômico do Brasil, em 1980, se situou 
em torno de 8%, contrariando expectativas pessimistas, não obs 
tante as dificuldades derivadas das pressões inflacionarias e 


dos desequilibrios externos. 


A produção agropecuaria elevou-se em 7,2%, re 
sultante do acrescimo de 9,3% em produtos de lavoura e cerca 
de 2,8% em produção animal e seus derivados. Assim, em que pe 
se as perdas verificadas em decorrencia da seca do Nordeste, 
bem como de algumas culturas no Centro-Sul (feijao, principal 
“mente), foi possivel inverter a tendencia desfavoravel do de 
sempenho da agricultura no período 1978/79, o que confere exi 
to a obtenção de uma das principais prioridades economicas do 
Governo. Com esse resultado o produto real da agricultura, em 
1980, foi 9,2% superior ao de 1977, ano em que foram obtidos 


os melhores resultados desde 1971. 


A produção industrial, apesar da desaceleração 
do ritmo de crescimento observada entre março e maio, mostrou 
rapida reativação a partir de junho, apresentando ao final de 
1980 uma taxa de crescimento de 7,9%, superior a observada em 
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É de notar a recuperação da indústria de cons 
trução civil, importante fonte de novos empregos urbanos, que 
evidenciou aumento de 7,6%, em comparação com os 3,8% de 1979.) 
A indústria de transformação cresceu 7,6%, a serviços de utili 
dade pública (energia eletrica, principalmente) 10,5% e a ex 


trativa mineral 12,6%, notadamente em consequencia do aumento 
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da produçao de minerios para exportação, carvão e petroleo. 


Esse crescimento industrial apoiou-se em grande 
parte na produçao de bens de consumo, com destaque para os du 
raveis, com uma taxa de crescimento de 10,7%, induzindo, por 


seu turno, o crescimento da produção de matérias-primas e equi 
pamentos industriais. 


Na origem desse bom desempenho do setor indus 
trial encontra-se a aceleração do crescimento do consumo da po 
pulação ao longo de 1980, que segundo alguns indicadores prelíi 
minares se teria elevado em 9%. Para tanto, contribuiram cer 


tamente os aumentos do poder de compra da maior parte da popu 


lação assalariada, em decorrência da nova Lei salarial implan 


tada em novembro de 1979. 


Ademais, a aceleração do crescimento industrial 
Levou a reativação da demanda de mão-de-obra. O emprego na in 


dustria de transformação cresceu acima de 3,5%, em relação q 


1979. Ja no tocante ao nível de emprego global, os indicado 


res mostram que, no interior dos Estados,o crescimento da for 


ça de trabalho ocupada foi bem superior ao verificado nas Re 


gives Metropolitanas. Tal fato parece refletir claramente os 
primeiros ganhos no nosso esforço de desconcentração tndus 
BRTaL. 


Contrastando' com o desempenho da economia brast 
Leira, o desempenho econômico dos países industrializados re 
fletiu visível alastramento, ao Longo de 1980, da recessao ini 
ciada nos Estados Unidos. Se considerarmos os paises da Euro 
pa Ocidental, Japão e Estados Unidos, a taxa global de eresei 
mento do Produto Nacional Bruto foi praticamente nula em 1980, 
contra cerca de 3,3% em 1979. A taxa média de inflação, contu 


do, elevou-se de 9% em 1979 para 12% em 1980. 


Não obstante o pouco dinamismo do comercio mun 
dial, foi possível ao Brasil, em 1980, lograr crescimento ex 


pressiívo de seu comercio exterior, porquanto as exportaçoes 
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atingiram a meta fixada de US$20 bilhões, com crescimento de 
quase 52% sobre o nivel alcançado em 1979. Os produtos manufa 
turados continuaram a liderar o crescimento (39% no periodo) 
registrando-se, ainda, melhoria expressiva do desempenho dos 
produtos basicos em comparação com anos anteriores. Digno de 
nota, nesse aspecto, e o fato de que, ao contrário dos últimos 
anos, tal crescimento se deveu preponderantemente a aumentos 
nas quantidades exportadas, tendo os preços apresentado incre 
mentos inferiores as taxas de inflação mundial. Esses aumen 
tos, por seu turno, so se tornaram possíveis em função do êxi 


“to obtido na expansão da produção agropecuária e mineral. 


Mesmo com o desproporcional crescimento dos pre 
ços internacionais do petróleo, o desempenho excepcional das 
exportações, em 1980, evitou que o deficit comercial se amplias 
se em relação ao verificado em 1979 (US$2,8 bilhões). Esse re 
sultado pode ser considerado excelente quando se verifica que 
os paises da Comunidade Européia tiveram seu deficit comercial 
“elevado de US$26,9 bilhões, em 1979, para US$59,7 bilhões, em 
BILBAO: 


O aumento abrupto das importações brasileiras 
deveu-se quase exclusivamente as elevações de preços (cerca de 
30%, em media), sendo de assinalar a variação negativa em quan 
tidade (-2%, aproximadamente), resultante principalmente da re 
dução de 13,1% no volume das importações de petróleo, “cujos 
preços se elevaram em media 72%, em 1980. Os aumentos quanti- 
tativos das demais importações foram modestos (2,4%), mormente 
se levarmos em conta o crescimento da produção industrial no 
periodo. Conseqlentemente, o deficit em conta corrente EA 
tuou-se em US$1,2 bilhão, registrando-se deficit global do ba 


Lanço de pagamentos de US$3,5 bilhões. 


Os resultados do setor externo, em 1980, vale 

mad É . 
salientar, estiveram em sintonia com a execução da politica mo 
netaria. Assim, os depositos em moeda estrangeira junto ao 


Banco Central e a redução de nossas reservas internacionais em 
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US$2,77 bilhões se constituíram nas mais importantes fontes de 
recursos (nao monetários) com que contaram as Autoridades Mone 
tarias para financiar suas aplicações, contribuindo, conseqllen 
temente, para o controle dos meios de pagamento. 


Esses fatores, aliados ao superavit de Caixa do 
Tesouro e à limitação da expansão do crédito estabelecida para 
o sistema bancário, permitiram um erescimento anual da Base Mo 
netaria de apenas 53,8%, bem próximo, portanto, da meta de 30% 
fixada no Orçamento Monetario de 1980. Em consequência, a ex 
pansão dos Meios de Pagamento ficou em 70,6%taxa bem inferior à 


da inflação verificada durante o ano. 


É importante ressaltar que a contenção foi obti 
da dentro de uma estratégia gradualista, sem crises de -liqui 
dez, objetivando primordialmente o arrefecimento das pressões 
inflacionarias. Assim, os resultados obtidos na execução da 
politica monetária abrem perspectivas otimistas quanto a con 
“tenção do processo inflacionário em 1981, visto que o ritmo de 
elevação do indice de preços tem geralmente acompanhado o da 


oferta de moeda, com defasagem de 6 a 8 meses. 


No ambito da política antiinflacionaria, cumpre 
também assinalar que o Orçamento da União em 1980 foi bem mais 
abrangente que os dos anos anteriores, incluindo gastos de sub 
sidios e encargos da divida. Em realidade, esse procedimento 
se inseriu no objetivo mais amplo de disciplinamento das ações 
do Governo Federal, tanto ao nível do Orçamento da Uniao como 
ao do Orçamento Monetário e das Empresas Estatais, de conformi 
dade com a meta de unicidade orçamentariu estabelecida no IIT 


Plano Nacional de Desenvolvimento. 


Nesse contexto, procurou-se a contenção do dis, 
pêndio governamental o que, aliado ao aumento da receita, teve 
efeitos duplamente positivos: de um Lado, refreou a participa 
ção do Governo na atividade econômica, propiciando consequente 


mente maior espaço à iniciativa privada; de outro,possibilitou 
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a transferencia para o Orçamento Monetario de um volume de re 
cursos orçamentarios de Cr$313 bilhões para pagamentos de com 


promissos do Tesouro junto as Autoridades Monetarias. 


A inflação em 1980, medida pelo Índice Geral de 
Preços (Disponibilidade Interna) alcançou 110,2%. No entanto, 
"a variação anual do Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Rom à Ds 3% tendo os principais indices de custo de vida 


apresentado variações anuais inferiores a 90% (Sao Paulo 84,7% 


e Rio de Janeiro 86,3%). A diferença entre os indices — Índi 
“ce Geral de Preços e Índice de Preços ao Consumidor — deveu- 
se a persistencia de aumentos mais acentuados nos preços por 


atacado, causados em grande parte pelas elevações do preço do 
petróleo e demais produtos importados, alem das pressões dos 


preços de alguns produtos agricolas. 


A politica salarial, contudo, amorteceu sensi 
velmente os efeitos danosos da inflação sobre os assalariados. 
“As regras estabelecidas na Lei Salarial, ao conferir reajustes 
semestrais, com acréscimo para as faixas de menores rendimen 
tos, inseriram-se na manifesta prioridade governamental as po 
ZLíticas de bem-estar social, em que pese ao agravamento da rea 
Limentação inflacionaria. Assim,os salarios inferiores a três 
salários mínimos beneficiaram-se de reajuste anual superior a 
107% (incluindo aumento de produtividade de 3h). Para os tra 
balhadores que percebem entre 3 e 10 salários mínimos, o | rea 
juste anual acumulado chegou a atingir 100%. Essas variações 
foram superiores aos aumentos dos indices de custo de vida, in 
eclusive do INPC, o que evidenciou claramente ganhos de renda 


real para mais de 90% da força de trabalho do Pais. 


As apurações parciais de variações de salarios 
médios efetivamente pagos no setor industrial indicam tambem. 
ganhos reais significativos. Enquanto o salario medio nominal 
no 29 semestre de 1980 apresentou uma elevação de 97% em rela 


ção ao salario médio pago no 29 semestre de 1979, o INPC conhe 


A a 


ns - ms - e 
ceu, no mesmo periodo, uma elevação media anual de 90%. Essa 
elevação mais acentuada dos salarios de mercado refletiu sem 
duvida a atuação da Lei salarial ao possibilitar maior líberda 


de de negociação entre empregados e empregadores. 


DESEMPENHO DA ÁREA SOCIAL 


7 A nova politica salarial, contemplando mais in 
tensamente os assalariados de menor renda, objetivou, como me 
dida efetiva no quadro de redistribuição da renda, proporcio 
nar a essas classes recursos semestrais 10% acima do INPC,cujo 
valor ja se situa de 6 a 8% acima do antigo parametro da poli 
tica salarial, tal como se descreve no texto setorial relativo 
a salários. 

O salário minimo tambem vem sendo corrigido na 
base de 110% do INPC, semestralmente. Como efeito pratico des 
sa nova orientação, as greves cairam de mais de 400 em 1979 pa 
ra 32 em 1980, com reflexos positivos na paz social e nos re 


sultados econômicos das empresas. 


Alêm disso, foi disciplinada a Liberdade | sala 
rial das empresas estatais, .o que reduziu o excessivo | distan 


ciamento entre a cupula e a base dessas empresas. 


Por outro lado, importa muito salientar que,num 
ano difícil de transição econômica e social, não houve redução 
de emprego — evidência de que melhor salário não e motivo pa 
ra dispensas em massa. Dados do Ministerio do Trabalho indu 
zem, inclusive, à conclusão de não haver aumentado, em 1980, a 


rotatividade do emprego. 


Cuidou-se ademais, no quadro das políticas tra 
balhistas, da formação de mão-de-obra urbana e rural, de um 


acordo internacional para desenvolvimento da mao-de-obra, e de 
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apoio ao artesanato, dando-se-lhes a atenção que decorre de 


seu carater de promoção social e melhoria da renda familiar. 


Na àrea da Educação, destacam-se os programas 
de base, desde o apoio a população rural até à educação profis 
sionalizante de nível medio, com vistas a facultar a promoção 
social do escolar mais carente. Mediante tais providências, 
espera-se real melhoria na distribuição da renda, como decor 


rencia da maior aptidao dos beneficiários. 


Com tais objetivos, foram aplicados Crg1,4 bi 


lhao de cruzeiros na àrea rural e Cr$0,5 bilhão na urbana. 


“Por outro lado, em apoio aos alunos da perife 
ria urbana e de centros socialmente criticos, a campanha de 
alimentação escolar atendeu a quase 14 milhões de estudantes, 
em 109.584 escolas distribuidas por 3.513 municípios. Foram 
treinados 19.000 monitores de alimentação. Esse conjunto de 


apoio social investiu Cr$3,2 bilhões. 


Ainda na area social ocorreu, em 1980, a alfabe 
tização de 600 mil alunos em 3.974 municipios, além de ações 


de apoio a educação integrada, saude e outras atividades. 


Ao ensino superior, com auxilio do Fundo de 
Apoio ao Desenvolvimento Social, foram concedidos Crg2,3 bi 
Lhoes para conclusão de "campi" e de 138 hospitais universita 


rios, os quais passaram a atender aos beneficiários de previ 


dência social. 


O Ministerio da Saúde dedicou-se, em comum com 
o Ministerio da Previdência e Assistencia Social, a preparar 
documento preliminar destinado a definir o Prev-Saude (Progra 
ma Nacional de Serviços Básicos de Saúde), ora em estudo para 


possivel implantação em meados de 1981. 


Atento aos problemas de medicina preventiva, com 
patiíveis com a sua competencia original, o Ministerio da Saude 


organizou diversas campanhas de vacinação, destacando-se aque 
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la contra poliomielite, que conseguiu, em duas etapas, imunizar 


cerca de 90% da população ate 6 anos de idade. 


Também foi dada ênfase à produção de vacinas, 
com tecnologia brasileira, para as endemias de maior incideên 
cia, como sarampo, poliomielite, febre amarela é meningite me 
ningocôcica. Estão sendo criados um moluscicida capaz de ex 


terminar o caramujo da esquistossomose e vários antígenos para 


diagnósticos de hepatite, leptospirose, enterobacteriaceas, ru 


beola, doença de Chagas e toxoplasmose. Alguns desses produ 


tos ja atingem escala de produção industrial de uso confiavel. 


E O Ministerio da Previdência e Assistência So 
cial concedeu, em 1980, 3,8 milhões de beneficios novos (via 
Instituto Nacional de Previdencia Social-INPS), favorecendo 8 
milhões de beneficiarios. O INPS despendeu 437 bilhões com 


essas prestações, enquanto o Instituto Nacional de Assistência 
Medica da Previdência Social (INAMPS) desembolsou 138 bilhões 


em assistência medica. A Fundação Legião Brasileira de Assis- 


“ teênecia (LBA) aplicou cerca de 3,3 bilhões em seus programas 


principais. A Fundação Nacional do Bem-Estar do Menor(FUNABEM) 
assistiu a 800.000 menores, em convênio com 1.200 entidades 
privadas, gastando no conjunto dos seus programas Cr£$2,73 bo 
Thões. A Central de Medicamentos (CEME) executou o suprimento 
de vacinas e medicamentos no valor total de Cr$4,43 bilhões. 
Desse total, 70% foram aplicados pelo Sistema Nacional de Pre 
vidência Social (SINPAS), diretamente em suas unidades . pro 
prias ou mediante convênios diversos com as Secretarias Esta 
duais de Saude, Forças Armadas e programas do Ministerio da 
Saude. 
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ADMINISTRAÇÃO TRIBUTÁRIA 


A formulação e execução da politica tributária no 
exercicio de 1980 foram orientadas no sentido de contribuir pa 


“ra o alcance dos seguintes objetivos: 


a) eliminação do déficit fiscal face às novas ru 
bricas de despesas incorporadas ao orçamento 
da Uniao; 


b) combate à inflação; 
c) contenção do déficit na balança comercial; 


d) melhoria da progressividade do sistema tribu 
tario nacional; e o 


e) desburocratização e modernização da adminis 
tração tributária. 


ELIMINAÇÃO DO DEFICIT FISCAL 


A eliminação do deficit fiscal da União, na par 
te que compete ao ingresso de recursos, exigiu, alem de uma 
maior concentração no esforço de arrecadação, medidas tributa 

“rias adicionais, sem o que'naãao se alcançaria o teto fixado na 
Lei orçamentaria. 

| As principais medidas que, associadas ao cresci 

mento peal PIB e a evolução dos preços, contribuiram para a ex 


pansao da receita foram: 


1) medidas tributárias tomadas ao final de 1979 
cujos efeitos se fizeram sentir em 1980: 


a) elevação da alíquota do Imposto de Renda 
da Pessoa Jurídica; 


b) elevação da taxa rodoviária unica; 


y : 
! a 


Ea 


c) eliminação das isenções do Imposto de Im 


portação e do Imposto sobre Produtos In- 
dustrializados na importação; 


d) suspensão do crédito- -prêmio do Imposto so 
bre Produtos Industrializados na exporta 
ção de manufaturados; e a 


e) instituição de antecipação do Imposto de 
Renda das Pessoas Físicas aos profissio- 
nais liberais e locadores de imóveis (De 
cretos-leis nºs 1.704/79;1.691/79;1. 724/79; 
1:726/79 €,1.705/79) 


2) restabelecimento, no corrente exercício, do 
Imposto de Renda na Fonte sobre dividendos re 
E ma por pessoas jurídicas (Decreto-lei nº 


PSU “de 9, 06.00) 


3) elevação, no corrente exercício, das alíquo- 
tas do imposto de importação aplicaveis a pro 
dutos do as quimico e de bens de capital(De 
creto- lei nº 1.775, de 12.03.80); e 


4) dinamização das atividades de arrecadação e 
fiscalização. 


Como fatores inibitórios ao desempenho da recei- 
ta, cabe mencionar a elevação de 100% ocorrida no limite de 
isenção do Imposto de Renda na Fonte, aplicavel ao trabalho as 
salariado, bem como a desoneração dessa antecipação sobre o 
139 salario, efetivadas em 1979, mas cujos reflexos na arreca 
dação sô se fizeram sentir no início de 1980 (Decretos-Leisn?s 
1.713/79 e 1.695/79). A eliminação, em abril/1980, do Imposto 
sobre Produtos Industrializados incidente sobre bens de consu 
mo popular completa o elenco de medidas que atuaram como freio 
a uma maior ZipEASãO da arrecadação (Decreto n9 84.829, de 24 


de junho de 1980). 


COMBATE À INFLAÇÃO 


Instituição do Emprêstimo Compulsório 


“Embora não verse sobre materia tributaria, cabe 


“ 
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mencionar o Decreto-Lei nO 1.782, de 16 de abril de 1980,poste 
riormente modificado pelo Decreto-lei nº 1.790, de 9 de Junho 
de 1980, que institui o empréstimo compulsório aplicavel as 
pessoas fisicas que tiveram ingressos, a título de rendimentos 


não tributaveis, em montante superior a Cr$4 milhões, no ano- 
base de 1979. 


O citado emprestimo, calculado na base de 10% do 
“montante daqueles ingressos, observados o limite de isenção e 
um maximo de 3% do patrimônio líquido de cada mutuante, tem por 
objetivo absorver temporariamente o poder aquisitivo dessa fai 
“xa de contribuinte que, até então, estava apenas marginalmente 
inserida no elenco de medidas de combate à inflação.AlLcançando 
27.146 pessoas fisicas ira propiciar uma redução de cerca de 
Cr$18,0 bilhões nos meios de pagamentos, ao final de seu reco 
Lhimento. | 


Esse valor permanecera indisponível junto ao 
Banco Central do Brasil ate o inicio de sua restituição (julho 
“de 1982), e sera devolvido com correção monetária, acrescida 


de juros de 3% ao ano. 


Elevação e Ampliação da Área de Incidência do Imposto Sobre Ope- 
raçoes Financeiras 


Tambem como meio de conter o crescimento da de 
manda e, conseqglentemente, contribuir para uma menor evolução 
dos preços, foi editado o Decreto-lei n9 1.783, de 18 de abril 
de 1980, que elevou as aliquotas do Imposto sobre Operações Fi 
nancei ras aplicaveis às operações de eredito e seguro, bem co 
mo ampliou o campo de incidência do referido imposto estenden 
do-o às operações cambiais e de valores mobiliarios. Tal me, 
dida fazia-se necessaria, para, de um Lado, contrabalançar o 
subsídio implícito nas taxas de juros, em decorrência de Ro 
controle. De outro, para encarecer as importações devido a 


“ . 
prefixação da desvalorização cambial para o corrente exercrera 


Controle de Ereços 


Destaca-se, nesse campo, a atuação não convencio- 
nal do aparelho fiscal da Secretaria da Receita Federal, em su 
porte a política de controle de preços, no sentido depenalizar 
empresas que majorassem por demais os preços de seus produtos. 
Esta atuação foi desenvolvida em conjunto com a Secretaria de 
Abastecimento e Preços da Secretaria de Planejamento da Prest 


dencia da República. 


CONTENÇÃO DO DÉFICIT NA BALANÇA COMERCIAL 


| Atraves do Decreto-lei n9 1.775, de 12 de março 
de 1980, foram aumentadas as aliquotas do imposto de importação 
aplicaveis a 2.020 itens tarifarios do setor quimico e bens 
de capital. O citado ato legal teve por objetivo conter as im 
portações dessas mercadorias, de sorte a possibilitar a redu- 
ção do deficit comercial. Esses produtos, como se sabe, esta- 
vam quase que inteiramente fora do regime de sobretaxa baixado 
por diplomas legais anteriores. A propósito, o mesmo ato Le- 
gal prorrogou, atê 31 de março de 1981, a vigência dos Decre- 
tos-leis n9s 1.334/74, 1.364/74 e 1.421/75, que dispuseram so- 
bre a elevação temporaria das aliquotas do imposto de importa- 


ção, incidentes sobre produtos não essenciais. 


Por ultimo, cabe destacar o Decreto-lei n91.788, 
de 18 de abril de 1980, que fixou em 15% a aliquota do Imposto 
Sobre Operações Financeiras, aplicável as operações cambiais de 
importação de mercadorias, exceto o petroleo. Essa medida, que 
resultou no encarecimento das importações, visoua desestimular 
essas operações que, diante da prefixaçao da desvalorização cam 


“bial, estavam se tornando atraentes. 
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"MELHORIA DA PROGRESSIVIDADE DO SISTEMA TRIBUTÁRIO NACIONAL 


Neste topico sao analisadas as medidas implanta 

das com vistas a atenuar a carga tributaria das classes de me 
ç “ . = 
nor nivel de renda, bem como aquelas destinadas a aumentar a 


imposiçao dos extratos sócio-econômicos mais favorecidos, 


ALÍVIO DA CARGA FISCAL INDIRETA SOBRE AS CLASSES DE MENOR PQ 
“DER AQUISITIVO = 


“Dando seqliencia a filosofia implantada pelo De 
— ereto-Lei n9 1.686/79, que realocou a carga tributaria do Im 
posto sobre Produtos Industrializados, de forma a desonerar do 
tributo os bens de consumo popular, foi editado o Decreto núme 
ro 84.634, de 14 de abril de 1980, reduzindo a zero a aliquota 
“desse imposto aplicavel a mais de 200 mercadorias dessa catego 
ria. | 

A medida, ao mesmo tempo que alivia a carga tri- 
butaria indireta, que mais pesadamente incide sobre as classes 
“de menor renda, beneficia, tambem, as empresas de pequeno e mê 
dio portes, dado que são as principais produtoras das mercado- 


rias cujo consumo esta se estimulando. 


| Também digna de destaque foi a edição do Decreto 
nº 84.829, de 24 de junho de 1980, que reduziu de 30% para 15% 
a alíquota do Imposto sobre Produtos Industrializados aplica- 
vel a fumo picado, desfiado, migado ou em pô. Esse produto, de 
tipos e níveis de qualidade diversos dos requeridos pela indus 
tria de cigarros e importadores estrangeiros, & consumido pre 
“ dominantemente pelas populações menos favorecidas e fabricado 


por empresas de reduzida dimensão economica. 


E Por último, registra-se o Decreto-Lei nº 1.808, 
de 6 de outubro de 1980, que isentou do Imposto sobre Produtos 
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Industrializados os equipamentos compactos para produção de ex 


tratos ("vaca-mecanica"), de forma a estimular a produção ali- 


| mentar de baixo custo, notadamente o leite de soja. 


AUMENTO DA PROGRESSIVI.DADE DO IMPOSTO DE RENDA DA PESSOA FISICA 


A não correção do limite de Cr$4 milhões, acima 
E “do E incide o imposto de renda sobre lucros imobiliários, é 
decisão digna de destaque, medida que possibilitara tributar 
| mais eficientemente os contribuintes das classes de renda mais 


| elevadas. (Decreto-Lei n9 1.814, de 28 de novembro de 1980). 


DISPENSA DO IMPOSTO DE RENDA NA FONTE SOBRE AS CLASSES DE ME 
“NOR PODER AQUISITIVO 


1 Destaca-se nessa area o Decreto-Lei nº? 1.814, de 
o 28 de novembro de 1980, que reajustou em 100% o Limite de isen 
gão do Imposto de Renda na Fonte incidente sobre o trabalho as 
salariado e sem vínculo empregatício. Tal decisao possibili 
tara ampliar o número de isentos da antecipação do imposto em 
1981, desde que, com a queda da inflação, os reajustes sala 


riais fiquem abaixo do percentual assinalado. 


DESBUROCRATIZAÇÃO E MODERNIZAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO TRIBUTÁRIA 


O esforço de desburocratização e modernização da 
Administração Tributária, que vem se desenvolvendo a partir de 


"1979, tem se assentado no tríplice objetivo de: 
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a) 


b) 


c) 


simplificar a vida dos contribuintes no cum- 
primento de suas obrigações fiscais, com enfo 
que especial ao cidadão comum e às empresas 
de pequeno porte; 


reduzir os custos administrativos da gerência 
dos tributos; e 


imprimir maior eficiência e rapidez aos vã- 
. e . . . . . Ed 

rros niveis operacionais da administração tri 

butária. E 


+ q s . . . . 
No exercicio de 1980 novas e significativas me- 


b o e 15 Ms 
| | diídas foram tomadas nesse campo, cabendo destacar: 


1) 


2) 


3) 


h) 


5) 


implantação do sistema de amostragem, com se- 
letor eletrônico, na conferência e desembaraço 
de bagagem de passageiros procedentes do ex 
terior, nos principais aeroportos do País(Nor 
mas Execução nºs 2, de 22 de janeiro de 1980 
e 37, de 24 de julho de 1980); 


ampliação do numero de empresas isentas do 
Imposto de Renda das Pessoas Jurídicas, a par 
tir do exercício de 1981, pela elevação do te 
to de isenção de 700 para 3000 ORTN de recei 
ta bruta anual (Decreto-lei nº 1.780, de 14 de 
abril de 1980); 


desobrigaçao das pequenas empresas, enquadra- 
das como isentas do Imposto de Renda das Pes 
soas Jurídicas, de realizar escrituração con 
tabil e fiscal e de corrigir o ativo permanen 
te e o patrimônio líquido (Decreto-lei número 
1.780, de 14 de abril de 1980); 


desobrigação das empresas de pequeno porte ns 
que dêm saída a produtos industrializados i- 
sentos ou com alíquotas zero, de manter escri 
turação contabil e fiscal e de cumprimento 
das obrigações acessorias relativas ao Impos 
to sobre Produtos Industrializados (Decreto - 


“-lJei nº 1.780, de 14 de abril de 1980); 


simplificação da prova de quitação de tribu- 
tos e contribuições, anuidades e outros encar 
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6) 


8) 
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10) 


11) 


12) 


gos e redução da exigência de certidões no àm 
bito da Administração Federal (Decreto número 
84.702, de 13 de maio de 1980); 


faculdade de escrituração comprobatória da 
boa aplicação dos bens importados com incenti 
vos fiscais por meio de registro em fichas ou 
listagens, em substituição a Livro Especial 
(Ato Declaratório Normativo CST/SRF nº 15, de 
15 de maio de 1980); 


dispensa da apresentação de certificado nega 
tivo de carga dos portos de escala no exte- 
rror'ouw no-Pars, para as embarcações proceden 
tes do exterior (Ato Declaratorio Normativo 
CST nº 16, de 20 de maio de 1980); 


eliminação de pedido de reconhecimento de isen 
çao e de uma série de exigências documentais e 
simplificaçao da declaração do Imposto de Ren 
da de Pessoa Jurídica, para entidades sem 
fins lucrativos (Instrução Normativa do SRF 
nº 71, de 18 de junho de 1980); 


delegações e subdelegações de competência, no 
ambito da SRF, compreendendo um total de 
1050 atos, de março/79 a agosto/80, de forma 
a imprimir maior rapidez as decisões adminis 
trativas; 


extinção do Cadastro Especial dos Contribuin 
tes dos Tributos Aduaneiros - CECTA, e simpli 
ficaçao das normas que regem o credenciamento 
de representantes de importadores/ exportado- 
res/transportadores (Instrução Normativa da 
SRF nº 71 e Norma de Execução SRF/CIEF/CSF/Nº 
41, de 27 de agosto de 1980); 


instituição de regime de tributação simplifi 
cada para as remessas postais internacionais 
(COLIS POSTAUX) ate o valor de 100 dolares; 
isenção do Imposto de Importação para encomem 
das até 20 dolares; e do IPI, ate 100 dola-. 
res; extensao da tributação simplificada as 
encomendas aéreas de pequeno valor (Decreto- 
-lJei nº 1.804, de 3 de setembro de 1980); 


simplificação dos controles na exportação de 
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13) 


14) 


15) 
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mercadorias, via terrestre, nas localidades 
de Foz do Iguaçú (PR), Corumbã (MS), Ponta 
Pora (MS), Brasileia (AC) e Guajara - Mirim 
(RO), com supressão da exigência da Declara 
çao de Transito para Exportação e do Regis- 
tro de Movimento de Exportações (Instrução 
o da do SRF nº 97, de 22 de setembro de 


simplificação dos controles do tráfego de 
veículos (extinção da "LICENÇA DE LIVRE TRAN 
SITO!)e nas saídas de mercadorias nacionais 
adquiridas no mercado interno. Eliminação 
da exigencia de GUIA DE EXPORTAÇÃO nos pon 
tos de fronteira alfandegados (Instruções Nor 
mativas do SRF nºs 94 e 95, de 9 de setembro 
de 1980); 


descentralização do desembaraço aduaneiro de 
mercadorias importadas para a Amazônia Oci- 
dental, com isenção de tributos,autorizado o 
seu processamento tambem nas DRF de Porto 
Velho, Boa Vista e Rio Branco (Instrução Nor 
mativa da SRF nº 100, de 25 de setembro de 
1980); e 


novo regulamento do Imposto de Renda,consoli 
dando em um so ato toda a legislação relati 
va à materia,de sorte a facilitar o cumpri 
mento do dever fiscal por parte dos contri- 
buintes (Decreto nº 85.450, de 4 de dezembro 
de 1980). 


Finalmente, como um primeiro indicador geral do 
andamento do programa, estima-se que, em decorrência das  me- 
didas adotadas atê o presente exercicio, foram eliminados cer 
ca de 97 milhões de documentos que anualmente circulavam pelas 


repartições da Secretaria da Receita Federal. 
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DIVIDA PÚBLICA MOBILIÁRIA DA UNIÃO 


Dando continuidade à política adotada no ano an 
terior, que procurou evitar expansão real da divida publica mo 
biliaria interna, o volume de títulos federais colocados atra 
ves das ofertas públicas sofreu, no decorrer do exercício de 
1980, apenas os ajustes necessarios para atender simultaneamen 
teao giro da divida e permitir ao Banco Central manter margem 


de manobra na execução da politica monetária. 


Assim, o saldo da divida pública mobiliária in 
terna federal alcançou, ao final de 1980, o montante de 
Cr$848,4 bilhões, refletindo acrescimo de 62,7% sobre a post 
gão de encerramento de 1979, fato esse que se traduziu por redu 
ção real de 22,6%, de vez que a variação do nivel geral de pre 


ços (IGP-DI) no mesmo periodo atingiu a 110, 2%. 
Divida Mobiliaária Interna Federal em Títulos 


Responsabili- Total Exceto 
dade do Carteira do Carteira do Interno 
Tesouro Banco Central | Banco Central Bruto 
ORTN+LTN+OTN | | (A) (B) 


Período 


Em 1979, o crescimento nominal da divida ja ha 


via sido de apenas 45,7% - enquanto o Índice Geral de Preços 


— etevou- -se de 77,2% -, tendo sido ainda menor a evolução do sal 
er titulos fora do Banco Central (27,2%). Este saldo, ao 
— final de 1979, era de Cr$397,7 bilhões, correspondentes a 6,9% 
do PIB, contra uma média de 9,0% no triênio 1976-78, o que re 
— presenta retorno a situação vigente nos exercícios de 1973 e 
— 1974. Estimativas preliminares indicam queda ainda mais acen 


* tuada nesse percentual, em 1980. 


Procurou-se tambem melhorar o perfil da divida 


substituindo títulos de curto prazo de resgate por outros de 


Em dezembro de 1979, o prazo medio da divida 


nda permanecia inferior aquele registrado em dezembro de 


ento à ao ao. de dezembro, por 69,4% do total em RN 
E) saldo desses papeis aumentou de 134,6% no ano, atingindo 
— Cr$589,2 bilhões. Em conseqlência, o prazo médio da divida ex 
— pandiu-se de 13 meses e 27 dias, em 31 de dezembro de 1979,pa 
“ra 24 meses e 22 dias ao encerrar-se o ano de 1980. 


| Prazo Médio dos Títulos Federais em Circulação - 
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Eai Quanto às LTN, registrou-se, em 1980, não ape 
nas queda de representatividade desses títulos, como também re 
dução de seu saldo em valores absolutos. Assim, as LTN em cir 
culação, cujo saldo, em dezembro do ano anterior, page 
Cr$270,0 bilhões, contrairam-se em 1980 para Cr$258,8 bilhões, 
—* representando menos de um terço da divida mobiliária interna 
— federal. | 


A oferta publica de LTN nos leilões semanais foi 
DE qi do de Cr$9,5 bilhoes para Cr$8,5 bilhões, a partir do 
Rico de 12 de março e para Cr$6,0 bilhões em meados de junho. 
"O movimento de oferta desses papeis foi reativado no segundo 
“semestre, cujo volume, ja nos leilões semanais de julho, foi 
E “elevado de Cr$6,0 bilhões para Cr$10,0 bilhões. No final do 
q “exercicio, a oferta semanal de LTN foi elevada para Cr$12,0 bi 
— lhões em outubro e Cr$15,0 bilhões nos leiloes de novembro e 
* dezembro. Parte consideravel desse volume emitido destinou-se 
RE. própria do Banco Central, assegurando-lhe maior mar 


“gem de atuação no mercado secundario. 


Neo p Foram adotadas medidas no sentido de ajustar a 
* taxa de desconto das LTN aos novos níveis de inflação, bem co 
"mo aumentar a oferta global de ORTN com o intuíto de conter a 
especulação com os papéis de correção monetária e/ou cambial. 
A média mensal da oferta publica de ORTN, que no primeiro se 
| mestre havia sido de Cr$9,3- bilhões, foi elevada para lr$15,8 
bilhões no segundo semestre, tendo sido colocados Cr$25,0 bi 
* lhões somente no mês de novembro. Também na oferta de ORTN, o 
co Central absorveu uma boa parcela das emissões com o obje 
“tivo de melhor compor sua carteira de títulos federais face as 
* conveniências estrategicas para sua atuação no mercado finan 
“ce tro. 

Nas ofertas publicas de ORTN, sob regime compe. 


“titivo, junto as instituições financeiras, os preços acertos 
do 


ê 
“pelo Banco Central estiveram sempre acima do valor nominal 


Er 


“A título, com exceção de agosto, em que o preço médio aceito pa 
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— ra os papeis de cinco anos situou-se 0,3% abaixo de seu 


valor 


nesse mes. Em todos os outros meses registraram-se aàgios con 


| súderaveis, chegando a atingir, em abril; -1641% nas colocações 


de ORTN de cinco anos de prazo, papeis que gozam, optativamen 
“te, de correção cambial. Os agios obtidos nas colocações de 
— ORTN no exercício somaram Crg$6,9 bilhões, enquanto o deságio 


* verificado em agosto ue page despesa de apenas Cr$? milhões. 


? Foram Roni das emissoes de LTN, em 1980, da or 
É “dem de Cr$555,5 bilhões, dos quais Cr$189,6 bilhões colocados 
junto a instituições financeiras e Cr$565,9 bilhões absorvidos 
o Banco Central para a sua carteira, com o objetivo de habi 
Jitar-se a realizar operações de mercado aberto e de repassar 


parte das LTN às empresas da administração federal indireta. 


O valor Liquido apurado na colocação de LTW (va 


Re menos desconto) situou-se em Cr$486,5 bilhões, al 


DO nãos na colocação de Obrigações Reajustaveis do Te 


* souro Nacional. 


As taxas máximas aceitas pelo Banco Central,que 
* se mantiveram durante quase todo o mes de janeiro em 23, 44%a.a. 
Ro, 09% 0.0. para papeis de 91 e 182 dias de prazo, respecti 
* vamente, chegaram a 18,10% a.a. e 16,49% a.a., na oferta de 30 
“de janeiro, permanecendo nesses patamares ate 21 de março, den 
“tro da politica de taxas de juros, desenvolvidas pelo Governo. 
Nessa fase o interesse do mercado na aquisição das LTN redu 
ziu-se substancialmente, em função do maior custo de financia 


“mento em relação a rentabilidade do papel. 


q Ao final de maio o Banco Central permitiu sen 


nos suas aplicações nesse papel,o que não chegou a propé 
r mudança substancial na tendência que entao se observava. 


31 


al! 


Em Guto; o Banco Central procedeu a nova eleva 
ção nas taxas, ao mesmo tempo que mudava a composição dos lei 
lões, com ofertas maiores para papeis de 91 dias. O medétido. 
reagiu positivamente, aumentando suas ofertas e adquirindo a 
totalidade das colocações atê o leilão de 30 de julho. A par 
Dom dat, embora as taxas de desconto apresentassem tendencia 
ascendente até o final do ano, o mercado, afora poucas ofertas 


em setembro e novembro, reduziu sua participação nos leilões. 


Com relação ao prazo médio da divida em LTN, es 
“te situou-se ao final do ano em 3 meses e 2 dias, com ligeiro 
decrêscimo em relação a 1979 (3 meses e 5 dias). 


A receita pela colocação de ORTN em 1980, inclu 
“síve agios, montou a Cr$297,3 bilhões, enquanto a despesa de 
“resgate, juros, comissões e desagios situou-se em Cr$159,5 bi 
* thões, gerando um saldo positivo de Cr$137,8 bilhões. Esse re 


ha 


e sultado permitiu a cobertura dos Cr$80,0 bilhões de deficit nas 
E operações com LTN, propiciando, ainda, um fluxo liquido de 
“Cr$57,8 bilhões para o Tesouro Nacional. As subscrições volun 
tár s atingiram Cr$226,9 bilhoes, representando 78,2% do to 
— tal subscrito no exercicio, sendo Cr$132,1 bilhões atraves do 
stema de ofertas publicas e Cr$94,8 bilhões pelo de  substi 
* tuição. As ofertas publicas apresentaram em 1980 um incremen 


| to de mais de 600% em relação ao ano anterior. 


O sistema de substituição de ORTN conseguiu re 
Diper 78, 0% dos títulos que se venceram no periodo, devido 
ao maior interesse do mercado pelos papéis com correção cam 

dial. 
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ER A alternativa de resgate pela correção cambial, 
em fevereiro para os títulos participantes da permu 
a por, recolocação, com emissão simultanea de novas ORTN pela 
) ol monetária, constituiu-se, também, em forte atrativo 
a os investidores, permitindo que o Banco Central suprimis 
outros privilegios dados, atê então, aos reaplicadores em 


de prazo mais longo. 


O prazo medio da divida com ORTN situou-se, ao 
do exercicio, em 34 meses e 4 dias, contra 25 meses e 9 
) “em 1979. A preferencia do investidor por papeis longos, 
“os únicos com elausula de correção cambial, levou as autorida 
Ro colocarem maior volume de títulos de 5 anos, dentro da 
a adotada de alongar,. sempre que possível, o prazo mê 


» da divida com titulos do Tesouro Nacional. 


A exemplo dos anos anteriores, a clausula de cor 


da em 1980, atraves da Portaria nº 350, de 20 de outubro 


1980, somente para os títulos de ô anos de prazo. 


O Orçamento da Uniao para 1980 destinou a impor 
ja de Cr$14,6 bilhões para a cobertura dos encargos das 
A exemplo dos anos anteriores, em face da indisponibili 
je de dotação orçamentaria para a cobertura dos encargos de 
“e das dificuldades de se prever com exatidão os valores fu 
s das despesas com ORTN, o Conselho Monetario Nacional, 
“com poderes delegados pela Lei Complementar nº 12, de 8 de no 
ro de 1971, autorizou a inclusão no giro da divida, atra 
"do Voto CMN 213/80, da parcela de Cr$83,0 bilhões, decor 
do pagamento de descontos sobre LTN (Cr$57,8 bilhões) e 
“juros, comissões e acréscimo pela taxa cambial de ORTN 


25,2 bilhões), não cobertos com recursos orçamentarios. 
O conjunto de medidas adotadas pelo Governo na 
fiscal, contudo, contribuiu para a ocorrencia de conside 


excesso de arrecadação de impostos, fato esse que poss 
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E. 34 


— bilitou ao Poder Executivo abrir créditos adicionais ao 


” 


Orça 
mento da União (Lei n9 6.806, de 7 de julho de 1980), 


destinan 
do o montante de Cr$20,5 bilhões ao reforço da dotação orçamen 
taria para cobertura dos encargos das ORTN. 


a Os encargos com a colocação de ORTN totalizaram 


a importância de Crgs1, 4 bilhões, dos quais Cr$24,9 bilhões re 
ferentes a juros, comissões e desagios e Cr$26,5 bilhões a 
acrescimos pela taxa cambial (diferença entre o valor de resga 


te, pela correção cambial e monetaria). Descontando-se Cr$1,9 


“bilhão de juros ressarcidos referentes a operações especiais e 
Cr$6,9 bilhões de agios, os encargos liquidos com a colocação 
— de ORTN ficam reduzidos a Cr$42,6 bilhões, dos quais  Cr$36,2 


bilhoes foram cobertos com recursos orçamentários. 


Considerando-se somente as operações junto ao 
"público isto &, excluindo-se as transações do Tesouro com o) 
Banco Central e Banco do Brasil S.A., observa-se que, de janei 
ro a dezembro, o resgate de títulos federais no mercado primã 
pio superou as colocações em Cr$149,4 bilhões. Todavia,no mes 
mo periodo, a venda de títulos no mercado aberto superou as 
compras em Cr$155,3 bilhões, o que siítuou em Cr$5,9 bilhões os 
“recursos Liquidos retirados do mercado e canalizados para o Te 
* souro Nacional, atraves dessas operações. Enquanto as ORTN Pro 
porcionaram captação de recursos igual a Cr$28,2 bilhões, as 


“LTN foram responsaveis por desembolsos de Cr$22,5 bilhões. 


As operações conjuntas com ORTN e LTN nos merca 
* dos primário e secundario foram conduzidas de maneira a asse- 
E gurar, nos três primeiros trimestres, os recursos necessarios 
E ao atendimento dos maiores volumes de resgates e compras dos 


últimos meses do ano e ainda gerar um pequeno saldo Liquido. 


E e: No que se refere aos principais tomadores de 
» : 

— ORTN, o maior foi o próprio Banco Central, que detinha em sua 

E oivo, ao final de dezembro, um montante de Cr$159,7 bi 


thões, correspondentes a 27,1% do total em circulação. Esses 


“manias ab . 
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— papéis foram adquiridos principalmente no ultimo trimestre do 
s exercicio, pois seu saldo, ao final de setembro, situava-se em 
o Cr$53, E bilhões. Destacaram-se, também, os bancos 
* privados, com um total de Cr$134,7 bilhões, o Banco Nacional 
da Habitação, com Cr$40,1 bilhões e a Caixa Econômica Federal, 
Er com SER 7 bilhões. Essas instituições, em conjunto, deti 


“nham em carteiras 35,1% do saldo das ORTN no final de dezembro. 


L 


comerciais 


Com relação as LTN, o principal tomador também 
“foi o próprio Banco Central, que detinha em sua carteira 28,1% 
a saldo desses títulos em circulação. Essa participação, con 
/ tudo, ja reflete redução em relação a posição do ano anterior, 
| uando. em consequência das condições de liquidez do TLnGl: q do 
“ano e da acentuada redução nas taxas de desconto, o Banco-Cen- 
ppa, teve que absorver grande parte das ofertas públicas des 
ses títulos para a sua própria carteira, detendo, go jinai “do 


"exercício, 39,3% do total, contra 17,5% em 1978. Depois do Ban 


p, 


co Central, destacaram-se os bancos comerciais privados e as 
— entidades publicas nao financeiras, com participação de 21,3% 


- e 15,2%, respectivamente. 


DÍVIDA PÚBLICA ESTADUAL E MUNICIPAL 


dg, 


E, Quanto aos títulos da divida publica estadual e 


ro do e e 0 e SO ani 


municipal, que para serem lançados dependem de previo registro 


=. 4. , * . 
“no Banco Central, foram aprovados, durante o exercicio de 1980, 


“dezessete processos da espécie, perfazendo um valor global de 
— Cr$68,0 bilhões, dos quais Cr$36,1 bilhões destinaram-se exclu 
DE mente a reaplicação de papeis identicos, a se vencerem no 
4 | exercicio de 1981 — giro da dívida mobiliaria —, enquanto os 
Cr$31, 9 bilhões restantes foram referentes a captação de novos 


recursos para fins cod investimentos a Ea estadual e munici 


nt VÃ Ag 


sarontea acbratupho moro”, sisgaq 
obiss uvt nitoq qofnionaaa. 


dE qesseaiss omtsin om S3msms 
no se=bUnuito «vtdmetas st isnht ob 


gistorsmos. sosnDó 69 «mEdmos va-nps065)ss4 cessulidá U.Lttad 


Sonóiso! conDa o «asbpJtá T.MELtad ah io404 ma mos  dobtuisa 
dA pasho? aptuôncos asãcso vo soDAIJS 1,04%49 maos «orqoI tda pb 
Seai Afnuisoo mo casônius rs ni spuaZ .naOAJIS S,hAMMS MOD" 


condessa ob sb Sun3% om WTEO sob obise ob E£L,3% spsisiros ma ea 


as 


abdmos nebimos Inqronicag o «ATã sê oBquint mos 
RI,dE cerssuno cus ma dinigot cup Joné nd) const chigora & ad ..M 
obqulusnio-ms soJus +4 sosssb obisc «ab. , 


nos «obqoqisisgog ves3 
tobsiny oro oh obqisog à câqules ms opqubss eseltor dt «obut. 
ob -19n3% ob seblaçã! sb usógibnos sob stondipesnos' mê sbrosp 
“mn conoã o qoínoossb ab sbzos toa cBqubos nbpusnosb sh 68 
sob. caporidug episato sub-síros BbnpTy LovTosdo sHp SUSS- Sonã - 
ob 1onjt ou  obasísb ,p1I9Í1DO Drsgõ1g DUS D DTDS s8]u433 se 
neé ob sroqel ASAL ma 23,81 primos «ipãos ob FE 8% orubonama : 
sb. sobnursa ssstatemos cod o PRTRRRRADA SSD: SonsndS os 
EE is mb oBgbgroissos mos «SDTisDaIRI? SBN epohidug opbobigas . 
sinempyIjcagees 85 às » 


l Ê 4 RE 
JASIIIMUM 3 JAUGATEI AJ1 3809 agrvia o é ad 


a Luubosos soridio shrays at noSádts” asp c2rDup 
onsetgos otuêra sb PAR adbogno! motos; 2794 sup «Sogioimim 
9641 Sh osotonszs 6 dSnnauh «aSbpu sas moto qSprins) DOAçã. om 
ab Sodoig soSo6 mu obrasstreg «2J99q899., DÊ sosaNSONa “piucesdal 
pias ss-mbannis sab nsonItd 4,9081443 .n5uup sob co sSATig Gi SS é 
om mpthonos 98 D csontimab+ ssôqua 4h nc tn ndo B EE 
so SSRBNPRO qo giebistdom sbiuv5b nb oxig — T801 sb oro? | 
ntidom ab ovansdro & s$insmato1 DIO? dojinosnor csSaATtS 6,1 
jerêve » Jnubniso fsuin s-sotnsmitssus) sb em)% .DTDg nos 

uorahsrtonpçto ianhdd: ab omssmadon 


36 


Tendo em vista que, de acordo com a Resolução 
n9 62, de 28 de outubro de 1975, do Senado Federal, a emissão 
de títulos estaduais e municipais de prazo de vencimento infe 
rior q doze meses so & permitida para acorrer ao resgate da 
Les em circulação, de igual prazo, observado o Limite ER 
equivalente ao seu volume em circulação na data de expedição 
da referida Resolução, as autorizações para registro desses pa 
peis totalizaram apenas Cr$4,5 bilhões. E 


Dessa forma, em decorrência das emissões efetua 
“das no ano anterior, computando o acrescimo da correção monetã 
ria e deduzindo-se os resgates no exercício, o volume dos ati 
“vos estaduais e minicipais em circulação, na data de 31 de de 
zembro de 1980, atingiu o total de Cr$149,3 bilhões, com eleva 
ção de 77,1% sobre o saldo verificado em dezembro de 1979. 


Na composição da referida divida,observa-se que 
as obrigações reajustâáveis emitidas pelos Estados de São Paulo, 
“Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e Minas Gerais responderam 

por Cr$132,8 bilhões, representando 89,0% do total. 


A despeito de o indice de reajuste acumulado 
das ORTN, que € o Limite mãximo de correção monetaria para os 
títulos estaduais e municipais de idênticas caracteristicasster 
sido da ordem de 50,8% em 1980, abaixo portanto do [Índice Ge 


ral de Preços e do Índice de Preços por Atacado — Disponibili 


"* dade Interna (110,2% e 121,4%, respectivamente) para o mesmo 


periodo, o exercício passado apresentou condições relativamen 
te favoráveis aos referidos papéis publicos, que chegaram, in 


clusíve, a ser cotados com âgio no mercado financerro. 


Por outro lado, valendo-se do mecanismo de colo 
cação dos papéis com prazos decorridos das datas de emissão, os 
governos estaduais têm conseguido não sô adequar os prazos dos 
titulos aos períodos de aplicação desejados pelos investido 
res — o que também propicia condições mais favoraveis ao maior 


“carreamento de recursos para os respectivos Tesouros —, como 
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h Do Sistema Nacional de Seguros Privados, alêm 
lho Nacional de Seguros Privados, da Superintendência 

Privados e do Instituto de Resseguros do Brasil, fa 
também as Sociedades Seguradoras, de Capitalização, 
s Habilitados e as Entidades de Previdência Privada 


co No inicio do exercicio de 1980, o Sistema: Na 
de Seguros Privados contava com 89 Sociedades Segurado 
cionais e 5 Sociedades Seguradoras Estrangeiras. No de 

do referido exercicio, das 5 Sociedades Estrangeiras, 
a devida autorização governamental, duas transformaram-se 
lades Nacionais. No final do exercício, o sistema pas 


portanto, a contar com 91 Sociedades Nacionais e 3 Estran 


Em 31 de dezembro de 1980, o capital dessas So 
s somou Cr$26.151.783.892,14, havendo um acrescimo | em 
ão ao ano anterior de 59,36%. 

O total de bens aplicados em garantia das | re 
s técnicas devera alcançar Cr$51.500.000.000,00, apresen 


| um aumento de 22,5% do exercicio de 1980. 


As 94 Seguradoras possuem 2.405 dependências 


ório nacional e 10 dependências no exterior, assim 


1. 20,5 
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| Ao findar o ano de 1980, a SUSEP jã havia regis 
a um total de 13.593 corretores de ramos elementares, ade 
11.500 pessoas fisicas e 2.093 pessoas jurídicas, sem Levar a 
— consideração o numero de prepostos registrados. 

ME Com relação as Entidades de Previdência Priva 
da abertas dos 118 processos em andamento na SUSEP em 381 de 
— dezembro de 1980, foram expedidas, ate aquela data, 36 Cartas- 
E CPatentes, 24 tiveram seus pedidos indeferidos e 4 foram subme 
“tídas a regime especial de fiscalização. Das 54 (cingllenta ã 
- quatro) restantes que ja se encontravam em fase final de estu 
E do, conta-se hoje (março/81) com apenas 16. 5 


“ . . - ms 
A politica de seguros visa a expansao do setor 


e sua integração no processo econômico e social do Pais. 


Alguns indicadores dao a medida dessa integra 


gão: 


a) os investimentos das Sociedades Seguradoras, 
vinculados à Superintendência de Seguros Pri 
vados, correspondem em média a 44% da recei 

) ta anual “das operações de seguros; 


b) predominam nesses investimentosostítulos do 
Governo Federal (28,7%) e os papeis do merca 
do acionário (29,8%); 


c) os repasses ao exterior (excedentes da capa 
cidade de absorção do mercado nacional) re 
presentam tão somente cerca de 3% da receita 
de seguros do mercado interno; 


d) o faturamento de prêmios terá alcançado Cr$ 
Cr$113,2 bilhões, contra Cr$63,0 bilhoes em ' 
HIM 

e) o patrimônio líquido provavelmente atingiu 

“a Cr$65,5 bilhões, equivalendo a 57,8% do fatu 

“a ramento de prêmios, o que indica boa margem 


- 
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de solvência; 


f) as provisões técnicas terão atingido Cr$39, 
' bilhões, correspondendo a 33,7% dos pasa 


g) o lucro das Sociedades Seguradoras terá tota 


lizado quantia equivalente a 25% do patrimo 
nio líquido. 


RE. Em 1980, as operações domésticas de seguros de 
vem ter gerado receita da ordem de Cr$115 bilhoes. Para garan 
tia dessas operações, os recursos acumulados pelas sociedades, 
sob a forma de provisões técnicas e patrimônio líquido, terão 

gado cerca de Cr$105 bilhões, ou seja, pouco mais de 90% 

ta receita. Somadas as aplicações do Instituto de Resse 
s do Brasil (IRB) em ORTNs (Crg23 bilhões), elevou-se a 


8 bilhões o potencial de inversões do setor. 


Na area internacional, a que hoje se estendem 
operações do sistema segurador (inclusive IRB), os negócios 
eritos em 1980 terão sido da ordem de US$200 milhões, cifra 
rior ao volume de prêmios dos excedentes brasileiros repas 


dos ao exterior. 


Assim, a politica vigente no segmento externo 
no setor (incluindo a colocação de seguros de importações no 
Esreeds nacional), vem produzindo o efeito de libertar a conta 
de seguros, no e Lanço de Pagamentos, da tradição dos satidos 
s sistematicamente deficitarios. O fluxo de negócios, que era 
E ado. unilateralmente de dentro para fora do Pais, tornou- 
se bilateral, criando-se também a corrente de operações origi 


nárias do exterior. O saldo anual dessa conta, inscrito no Ba 


a de Pagamentos, | tornou-se entao uma variavel dependente 


“tão-sô das Pohtingênctas tipicamente aleatórias das operaçoes 


tis alimentam esse intercambio externo. No triênio 1978-1980, 


Retoma" ng o superavit alcançado tenha sido superior a US$. 


“Na execução da politica do setor,mereceram par 
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Dai a vigilante ação exercida no proposito de 
dar os padrões de eficiência do seguro obrigatório de au 
Tal seguro, que tem como objeto a reparação dos da 
soais resultantes de acidentes de transito, destina-se 


o am paro, sobretudo, das classes de menor renda. 


Dai, tambem,o esforço desenvolvido para a con 
o, ainda em 1980, do meticuloso e complexo exame de todas 
organizações que pretenderam autorização para operar o novo 
ma de previdencia privada instituído no País. Tal siste 
a partir deste ano, porá à disposição do público um largo 
ro de planos, garantindo pecúlios e pensões através de es 
“com o suporte de adequadas bases atuariais e economico- 


eiras, sob fiscalização permanente do Governo. Tal sis 


E pelo setor de seguros no processo economico do 


! Por ultimo, cabe mencionar que, em coerencia 
co as prioridades conferidas pela politica econômica a expan 
tanto da produção rural quanto das exportações, o Governo 
cuidando da ampliação de esquemas que propiciem maior apoio 


do segure aquelas areas das atividades nacionais. 


O setor primário da economia, sempre atingido 
desencorajado por eventos de natureza catastrofica, nao tera 


con ções de atrair investimentos em escala condizente comseu 
te de um sistema nacional de se 


ocesso de expansão, sem supor 
agricola que lhe absorva o erescente peso dos riscos ine 


a produção rural. 


Da mesma forma, para que O aumento das exporta 


pc j j Jamentos 
' possa contar com um teor cada vez maior de financia 


a 
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“indispensavel a competitividade dos produtos nacionais, torna- 
-8e necessario ampliar a participação do seguro na cobertura 
“dos riscos financeiros das vendas financiadas. 


MERCADO NACIONAL 


'sempenho Operacional 


Estimativa confiavel indica desempenho satisfa 
rio. do mercado segurador em 1980. O volume dos prêmios cap 
dos dentro do País terá sido da ordem de Cr$113,2 bilhões con 


tra Cr$63,0 bilhões no ano anterior. 


Tornados homogêneos esses valores,pelo expurgo 
los efeitos da instabilidade de preços, o cotejo entre eles mos 
ra menor faturamento de seguros em 1980, considerado o conjun 
to das multiplas modalidades exploradas. A diferença (varian 
entre 8 e 11 por cento, conforme o indice adotado para cor 
ão) encontra justificativa ampla nos condicionamentos e res 
ções peculiares ao exercício da atividade seguradora nas con 
unturas inflacionarias. 

Seguro &, geralmente, operação de ciclo anual 
eo reajustamento dos seus valores basicos, ao longo da exten 
“são desse periodo, tende a ficar tanto mais defasado quanto me 
nos espaçadas se tornam as variações dos preços praticados pe 
“la 'economia. Assim, aqueles valores básicos, projetados com an 
tecipação de um ano, dificilmente costumam aproximar-se muito 
“dos valores reais do fim do período. E, alem da defasagem que 


“se instala no processo de ajuste dos valores segurados,nas con 
propensão 


- 


junturas inflacionárias acentua-se por outro lado a 
uro,que entao se trans 


de 


E do público para o uso parcimontoso do seg 
rma em item orçamentário dos mais vulneráveis a reduções 


Por tais razões, o ano de 1980 foi circunstan 
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be peculiar para o exercício da atividade seguradora, e 
| O desempenho desta (avaliação em termos de faturamento 
mios) pode na verdade qualificar-se como bastante satis 
“pois alcançou crescimento nominal estimado em cerca de 
q cento. 


Do ponto de vista estrutural, o mercado mante 
a composição a que o Levou seu processo evolutivo nos tod 
recentes. Sete carteiras — Incêndio, Vida, Automóveis, Da 
Pessoais em Acidentes de Transito (DPVAT), Acidentes Par 
“Transportes e Seguro Habitacional — continuaram respon 
por cerca de 82% da totalidade dos prêmios captados, tal 
em 1978. Importa assinalar, no entanto, que o seguro de 
veis (antes a segunda carteira do mercado) vem sofrendo 
"sistemática em sua posição relativa. Em 1978 detinha 
| por cento do volume global de premios do mercado segura 
“descendo a 13.8 por cento em 1980. Em menor proporção, o 
o fenomeno se observa em relação aos seguros de Danos Pes 
(DPVAT) e de Acidentes Pessoais. Cabe frisar que tais 


E entre as sete do pa Rea a ia 


o va premios (respectivamente 18h5, 205 ente Dor demtó) 


Como evidência de que os efeitos da instabili 
le de preços alcançam marcadamente os seguros de vigência 
“a carteira de Seguros de Transportes (com riscos.e ope 
es de curta duração) foi a única em 1980, dentre as de maior 
ssão no mercado, cujo faturamento logrou expandir-se em 


ção superior ao incremento dos indices gerais de preços. 


Entre as carteiras com posições relativas que 
uam na faixa intermediaria do mercado, conseguiram supe 
a taxa da inflação, no faturamento de premios, os seguros 


os (cascos), de aviões e de lucros cessantes. 


A Carteira de Seguros de Vida continua a ser a 


" do mercado. Somados a tais seguros, no entanto, os de 


pe 


gão, com 29 por cento da totalidade dos prêmios Ea 


Patrimonial 


O patrimônio Líquido das sociedades segurado 


experimentou crescimento substancial nos últimos anos, co 


Cr$ milhoes 


Patrimônio Líquido 
Reservas 


prsphia Livres Em Valores E 
Indice 
EEE EU Correntes 


2.088,3 1.400,0 3.488,3 100 
3.187,0 2.201,5 5.388,5 154 
6.055,3 3275876 FBT 281 
9.544,5 13.845,0 23.389,5 671. 
16.357,8 24.870,0 h1.,277,8' [061188 
26.37h4,4 39.079,0 65.453,4 | 1.876 


iva preliminar. 


+“ . 
observa-se que, em todo esse período, o patrz 


| do mercado, como um todo, teve sempre crescimento que po 


etanto, segundo estimativa ainda preliminar, em 1980 a ta 
“de crescimento patrimonial não tera conservado aquela mesma 
teristica evolutiva. Assim, a proporção de patrimônio Pre 
para o faturamento de prêmios, que ascendera de 35, E ca 


por cento no intervalo 1975-1979, terã experimentado lí 


regressão para 57,8 por cento, mas conservando em alto 
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ts 


Btd EA”, 


50 


indicador da margem de segurança e de 


ER. A E de comportamento do patrimônio Li 


em relação a tendencia dos anos recentes, não afetou, 


“a expansão do poder de absorção de negócios do merca 


ira das operações dreads de RENUE os Essa à RR 


E o incremento real de 6%. Isso denota que as socie 
“seguradoras promoveram o aproveitamento de margens de 
nda dispunham, em função dos patrimônios antes acumula 


“para incrementar a capacidade retentiva de suas car 


Ê Outro item patrimonial basico, do ponto de 


| da garantia das operações das sociedades seguradoras, é 


Provisoes Tecnicas 


“Em Valores ' ; Em Valores ad 
ndices 
fiseda 


2.863,3 24.833,0 100 
4.598,8 27. 91545 112 
7.310,5 30.872,2 124 
TOO, 7 39.188,2 158 
TORO 41.876,0 169 
38.084,8: 38.084,8 153 


A tendência mais recente das Provisoes Teent- 
RA de representarem cerca de 33 por cento dos premios.Es 


| relimi 
eves tomados os valores de estimativa ainda p t 
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EPapamento É estas observações sobre o desempenho do mer 

do nacional cabe, por último, uma referência à taxa de renta 
e do ano de 1980. Seja qual for o critério de aferi 
a taxa desse exercício não terá assinalado desvio and 
tivo em relação a média dos últimos anos. A Pentes 
que o excedente tenha superado 15 por cento do faturamen 
A prêmios ou 25 por cento do patrimônio liquido. 


INSTITUTO DE RESSEGUROS DO BRASIL 


a Setorial 


E Exercendo o controle das operações de ressegu 
EE retrocessao, o IRB aciona mecanismos basicos de regula 


do mercado. O objetivo & fortalecer o sistema segurador 


ronômico-financeiras) que possam capacita-lo a suprir a 
da interna de seguros. Essa demanda, numa economia em de 
tmento como a brasileira, é particularmente dinâmica. 
i não apenas no sentido de imprimir diversificação cada 
“maior aos tipos de necessidades seguraveis, mas também no 
ido de ampliar a faixa dos grandes seguros. Esta ultima 
mentada, cada vez mais, por investimentos de elevado por 
que se materializam na execução de sucessivos projetos ener 


e da mudança de escala produtiva em diferentes setores da 


Taís caracteristicas da evolução da demanda de 
ros, obviamente reclamando simétricas alterações da ofer 
trazem ainda aro exigencia. Obrigam o fortalecimento e 
co-financeiro do sistema segurador para que ele absorva 
re sp nsabilidades em geral crescentes. E para que, em parti 
he cular na faixa dos seguros de grandes investimentos, ai vs ele 
É a forte presença, evitando uma dependência externa (por 


resseguro internacional) que possa onerar o Balanço de 
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do País. 


Todo esse conjunto de circunstâncias, envolven 
Lvos permanentes ou transitórios de política setorial, 


re sob as vistas do IRB, orientando sua atuação nas 


operacionais do resseguro e da retrocessão. Como também 
presente na atuaçao conjunta do setor governamental 
SUSEP e IRB), pautando nao so atividades normativas co 


exercicio da fiscalização nas atividades seguradoras. 


Alterações e revisões em normas e planos (de 


S, resseguros e retrocessões) tiveram o escopo invaria 


os os setores do Sistema Nacional de Seguros Privados, o 
ado alcançou satisfatório desempenho, como ja mencionado 
inicial deste capítulo, e expresso no comportamento 
principais indicadores (faturamento de premios, patri 
liquido, provisões tecnicas, margem de segurança e taxa 
bilidade). Esse desempenho foi alcançado com a manu 
“inclusive, da capacidade de absorção interna de nego 
“em crescente ordem de grandeza. Pois, em 1980, os repas 
ao mercado externo (via resseguro internacional) corres 
ma 2.5 por cento dos prêmios do mercado doméstico, ín 


vem permanecendo desde 1978 e que é o mais baixo ja 


“no País. 


es no Mercado interno 


Nas operações de resseguro, o IRB teve em 1980 


da ordem de Cr$27,2 bilhões contra Cr$14 bilhões em 


+ . Ee 
“Em valores corrigidos, ocorreu declínio tão-somente de 


por cento, abaixo da taxa registrada nas operações diretas 


Entretanto, como se verá adiante,tal variação 
eceita operacional não teve reflexos prejudiciais nos re 
“do IRB nem, muito menos, na realização dos seus obje 
s institucionais. 


sa. 


“Nos últimos anos, o comportamento dessa recei 


Prêmios de Resseguros 


Cr$ milhoes 


Variações 
Anuais 
% 


Em Valores Índices 


Em Valores! di 
“Correntes ndices 


Constantes 


3.2h46,3 
5.085,2 
7: 625.,7 
0.104,9 
14.045,4 
27-20 1,1 


28.154,7 
30.868,0 
232, 20353 
30.944,9 
27.873,0 
EA Pi 


vi As variações anuais de receita (em valores 
te E igêdos) deixam patente a correlação inversa que existe en 
k inflação e resseguro, caminhando ambos em sentidos opos 
* Nesse quadro, o ano de 1980 constituiu exceção, pois a 
Sai de receita tornou-se praticamente minimizada, perdendo 

ttmo dos anos anteriores, não obstante o que contrariamen 
E. com a inflação. 


O mesmo fato registrou-se nos repasses feitos 
a om + 

IRB ao mercado nacional (retrocessoes). Mas, at, com à 
cularidade de ter havido (em valores corrigidos), nao de 


mas crescimento, como se vê na serie do quadro segun 


fo 
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Premios de Retrocessões 


po a ma dama Cr$ milhoes 


Variações 


Em Valores , 
Índices| Anuais 


Correntes 


Em Valores 
Constantes 


leo % 

ES e 12, 2 100 - 
acãs 2.917,9 119 + 16,7 
ps 4.394;3 124 ê 
se h.989,3 102 = A 
ER é 6.516,2 87 o 154 

TA 13.543,9 94 + 4,7 


Outro aspecto das operações do IRB nessas duas 
s de negócios é o que diz respeito à repartição dos prê 
“entre ambas, determinando o volume da absorção própria 


do Instituto. Isso e o que consta do quadro seguinte: 


Distribuição de Prêmios 
% (* 


= Retenção 
Resseguro Retrocessao do IRB 


14,8 
13,3 
11,6 
13,4 
12,0 
12,0 


" * 4 
+ A Es 
E) 


Do 5 A posição relativa do resseguro, descendente 
"por força da expansão das sociedades seguradoras na sua faixa 
= +, ' é 
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ao direta, teve pequena melhoria em 1980. Entretan 
modificação ocorreu em favor das retrocessionãrias, 
ar Ee pação o do IRB, nos negócios que rete 


s no Mercado Internacional 


O setor externo do mercado de seguros é uma 
o entrada e saida de negócios. Em qualquer dos 
sentidos, o fluxo de transações pode alterar-se, e até 
ancialmente, pela interferência de numerosos fatores. Nes 
2a, onde prevalece por isso mesmo uma politica de abor- 
 múltipia, as operações internacionais de resseguro ati 


tituem apenas segmento de um conjunto maior de interes 


Foi exatamente em função das tendências desse 
mais amplo de interesses interdependentes e conjuga 


“o mercado segurador brasileiro, sob a Liderança do IRB, 


. 


u induzido a promover a sistemática e crescente captação 
de resseguros ativos. Nesse processo, o primeiro pas 
a instalação do Escritorio de Operações em Londres e o 


do, a criação da "United Americas Insurance Co.", em Neu 


Em Londres, as operações tiveram início no ano 
"0 resseguro internacional é, poreêm, negócio de natu 
peculiar, cujos resultados financeiros somente se tornam 
veis ao longo de exercicios plurianuais. Assim, em 1980 
am conhecidos os resultados dos negócios aceitos, origina 
RR nte, nos anos de 1975 a 1977. Em tal período, o resulta 
lo final acumulado (negativo) foi da ordem de US$32 mílhoes, 
já que as operações internacionais realizadas diretamente pe 
“do IRB (no Rio de Janeiro) proporcionaram Lucro pou- 


de US$6 milhões. 
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Entretanto, no Balanço de Pagamentos a conta 
"Seguros", ao inves de limitar-se aos resseguros externos, aglu 
tina resultados convergentes produzidos por fatores diversos, 
todos eles constituindo frutos de uma politica global de inter 
gambio externo. Nos ultimos anos, essa conta vem sendo su- 
peravitária, apresentando os saldos de US$67,9 milhões em 
1978 e de US$41,2 milhões em 1979, segundo dados do Banco Cen 
tral do Brasil. De acordo com essa mesma fonte, o saldo post 
tivo de 1980 foi, ate setembro, de US$ 72,3 milhões. até o 
fim do ano a «conta continuara superavitaria, nao obstante os 
* resultados do Escritorio de Operações do IRB em Londres. No 
“triênio 1978-1980, o superavit acumulado no item "Seguros" do 
“Balanço de Pagamentos provavelmente tera ultrapassado US$150 mi 
lhões. 


No resseguro internacional, toda carteira é 
particularmente instavel nas etapas iniciais do seu demorado 


processo de consolidação. Ha um longo período de maturação a 


“ser vencido até que a instabilidade se reduza a limites razoã 


veis de flutuação. Nos primeiros exercícios do Escritório de 
“Londres, agravou a instabilidade propria daquela carteira in 
cipiente a circunstância de nela adquirirem maior peso as ope 
ções do ramo marítimo. Tal modalidade, no entanto, viria a 
tornar-se problemática e desfavoravel, tanto assim que na reu 


niao anual da "International Union Of Marine Insurance" no 


; E ro de 1979, ficou amplamente evidenciada, por consenso dos 


"underwriters" e especialistas, a necessidade urgente de recon 
duztrem-se os preços dos seguros (e consequentemente dos res 


seguros) a níveis mais realistes. 


Com base na experiência dos cinco anos ja com 
pletados de operações no mercado internacional, o IRB vem pro 
movendo revisões e adaptações paulatinas da política de. 
"underwriting” praticada pelo Escritório de Londres. Nessa li 
nha de orientação, os negócios de 1980 foram processados e 


; aceitos com vistas menos a expansão da carteira e basicamente 
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hoee, A "United Americas Insurance Co." em outra 
“área dos negócios internacionais do seguro PR vem ob 
* tendo resultados globais positivos, apesar de ser empresa ain 
e Isso autoriza prever lucros mais satisfatórios 


E p=. 


— em exercicios: Futuros . 


ação de Sinistros 


A liquidação de sinistros e, em ultima anali 


“a atividade responsavel em larga margem pela boa imagem 


tica do seguro. A Lei confiou-a ao IRB, desde a criação 

na faixa dos sinistros com envolvimento do resseguro. 
“Assim, o órgão ressegurador foi elevado à posição de arbitro 
e fiador de tal processo de regulação, tanto dentro do País 
as relações entre segurados e seguradores) como fora dele 
as relações entre o mercado interno e a comunidade ressegu 
radora internacional). E o IRB sempre se houve com rigorosa 
* exação no desempenho desse importante encargo, fazendo jus a 


“confiança e ao Eces do de que desfruta. 


Com o tempo, a, 'sedimentação de experiências, 


“er riterios e normas nessa area EpERi deu de atividade, compon 


“do acervo de conhecimento partilhado com todo o mercado segu 


“rador, permitiu razoavel grau de descentralização. Hoje, O 


IRB reparte com as sociedades seguradoras seus encargos no pro 


—* cesso de Liquidação, reservando-se no entanto as atribuições 


Ee natureza normativa e a regulação dos sinistros acima de li 
'mites prefixados. 

Em 1980, o IRB expediu 1675 autorizações pa 
667 na sede e 1016 nas Delegacias), 
(Cr$174,6 milhoes: 
pela caren 


E ra pagamento de sinistros ( 
"totalizando aproximadamente Cr$4,8 bilhões 
Os casos de sinistros recusados, 


“nas Delegacias). 
esentaram menos de 4 por cen 


— eta de direito a indenização, repr 


E -. 


vê 


800814 sb obçsliss DUrsserçgorg Dm Sb obrines om 

próuo ms *.00 seonpausnl cootromh DbaI94” À 
e . . E . - - 
do mou  ontolissad osugos ob siomotopmrsin? sofoogor sob Da1Db 


SD DssTqma 198 Sb T5SSGD qS003413809 sIDS0OSB sobpsílusses obnsi 


sorn04D16131D8 naipe sosoui w9ustag Dstrçóvo oss1 .04ns09%T Db 


.soruiu sotojoress ms 


q 20932 Ini?Z ab os peblupid 


tSbns vmjsJh mo ,O sonteinio sb osqobispi] A 
meQoms Do6 viva megaom pqro! mo Ioubsnogesr sbobrsissa q 65 
- e » s “a “ % 
cbysimo o sbosb ,MAT os p-uolquos 195 à .orupos cb sosTdua 


orugosus ob bómembulouns mos soxssínia sob pnxin% om qafass 


a 


omárinD vb obgisog É cbousls 10% mobprugassor osgrS o «MISS 
ajs4 cb oránsb otnni ,obqbiugoa db osnsoorg Jos vb sobsty 
23 sb prot omos lestobssuigos q coboriugos srins booquler sam) 
ugonçor abobbnumos s s emtoimi cbsorom o srims asoquisr qn) 
pastonêir mos qUuoR va saques 841 0 3 ,tiIsmojozarains probpa 
b sui cbnesst copibons sínpirogm) sscsb cinsgquadsb qm GDqDAS 


Diu eeb sup sb o3Zs0nc9o cv 8 cqunpiuno 


cdbronbivsqas eb obqoimemibos D ,oqmsi o mod 
nogmos «sbobfursa sb pojfítosges Derb vessm somtor & solrasiao 
uços obsotam o obof mos obnAlssdog osmsmissiroo sb duras Ob 
o uvtof cobgussSinrinsosb sb voiy JovDbosnr uitiurog «TODA 
019 On SoqTDORNS Suos spscborugos sebrbsisos su mos sitoqar GAI 
svogsudrvio 44 oimnims or ss-cbmsérssor coDypbinçil od outss 
&1 ab omisso Sontetnte sob obqoluger v q pefsomros paeuson ab 
«toboz'torg sós 


vg svonpsinotus UTHL uibsgre AT o (O8TL mã A 
cisnsopçalol spa DTOT q sbhss oa 15%) sorisinis éb 'ctxomagDa vê 
so0ATim DPTINAD) soGAITA B Pr) dImempbomizorgo cbrsstIotot » 
nosoo Disq Sobpsuosr sonsetnto sb sosso c0 Aovsspgssta | 


mso tog + sb somam mpipixesorger cosquainabri D os Fonjb abs bg » 


ss 


); ea e ssos examinados. 
= = Os “sinistros com prejuizos superiores a Crg20 
Rx o8 ou indenizados em 1980, totalizaram 71 ca 
0o-se maiores freqlências desses sinistros nas 
s (16), Incêndio (13), Transportes (12) e Lu 
| (10). Os maiores sinistros do ano foram um in 
$473 milhões de prejuízos), dois acidentes de 
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No primeiro ano de vigência do III Plano Nacio 
de Desenvolvimento os principais itens da política Epi, 
| continuaram sendo o combate a inflação, o reajuste do dpi 
| de Pagamentos e a obtenção de um crescimento adequado da 


mia para proporcionar o aumento da oferta de empregos. 


Como se depreende, a compatibilização desses ob 
E - - º “ . me - Ê = 
s e de dificil consecução e ao setor publico da economia 
a uma grande parcela de responsabilidade para que essas 


“ 


8 fossem alcançadas. : g 


Assim, os recursos publicos tiveram sua aplica 
bem definida e foram utilizados de forma a atender as prio 
des governamentais, visando, sempre, alcançar a maior efi 
ta. Esses aspectos podem ser denotados tanto na elabora 
“do orçamento fiscal, como também na do orçamento das empre 


; publicas, para 1980. 


A Lei de Meios para o exercicio de 1980 estimou 
receita e fixou a despesa do Tesouro Nacional em Cr$877.863 
hões, existindo um acentuado crescimento desses valores or 


ntários, comparativamente aos últimos anos. 


Tal fato, entretanto, foi em decorrência da in 
são de fontes de recursos específicos para fazer face ao 
dimento de compromissos do Tesouro Nacional, tais como os 
orrentes de encargos da divida publica, políticas de subsi 
» preços mínimos e de outras atividades de fomento que, em 
anteriores, estavam alocados no Orçamento Monetário. 
Entretanto, mesmo com as novas prioridades esta 


ecidas, foi assegurada a manutenção de recursos visando a 


nuidade daqueles investimentos indispensaveis ao 


cresci 


to economico compativel com a política do governo. 


Pelo Decreto n9 84.345, de 27 de dondmbia de 
E rm óda a programação financeira do Tesouro Nacio 
para o exercicio de 1980. Por sugestao da Comissão de Pro 
mação Financeira a programação de desembolso dos Poderes 
utivo, Legislativo e Judiciario foi dividida em "Despesas 
amadas" e "Despesas a Programar", constituindo-se estas 
“últimas de 15% dos recursos ordinários destinados a "Qutros 


ppt "Capital". 


| Cabe salientar que a atuação dessa Comissão na 
j cução do Orçamento da União deveria recair, basicamente, 
“cerca de 55,5% da despesa fixada, efetivando-se atraves 
“liberações de cotas, pois o restantes 46,5% constituiriam 
pesa à conta de recursos já vinculados, segundo os | preceí 


legais vigentes. 


Com o intuito de -propiezar maior flexibilidade 
“programação financeira do Tesouro Nacional, atraves do Decre 
Lei n9 1.472, de 27 de dezembro de 1979, foi constituída, 
“no exercicio Fenancevro de 1960, uma reserva especial de 15% 
bre as despesas à conta de recursos vinculados, tornando dis 
vel essa parcela somente através de autorização da  Comis 
o de Programação Financeira. Esta reserva não se aplicou, 
etanto, as transferências feitas aos Estados, Territórios, 
strito Federal e Municípios, bem como a cota parte federal 


“Salario Educação e aos Programas Especiais - PIN e PROTERRA. 


Pelo Decreto que estabeleceu a programaçao para 
a despesa de caixa não poderia exceder a Cr$877.865 mi 
S, conforme preceituou a Lei Orçamentaria, salvo se o com 


rtamento da receita o permitisse. 


Em face da reestimativa da receita do Tesouro 


nal, o Poder Executivo foi autorizado inicialmente a abrir 


os adicionais atê o valor de Cb «931 milhoes no decor 
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de 1980. Esses recursos tiveram suas aplicações voltadas 
: mente para o atendimento de despesas com pessoal e encar 
| sociais e com programas de dinamização da agricultura. 

“O elevado valor referente ao excesso de arreca 
foi em decorrência do alto indice inflacionário no perio 
que superou amplamênte as estimativas utilizadas na elabo 
ação do orçamento e, também, de algumas medidas implementadas 
js o envio daquele documento ao Congresso Nacional e que tí 


m repercussão na area das finanças públicas. 


Posteriormente, foi autorizada a abertura de 
o especial, com recursos provenientes de excesso de arre 
o, em favor do Ministerio do Interior e no montante | de 


50 milhões. 


RECURSOS 


A receita de caixa do Tesouro Nacional no exer 


o nominal de 139,2% sobre os Cr$509.845 milhões a taçe 
“em 1979. 

A receita tributária, com uma soma de Cr$958.205 
dee é representando 78,6% do total de recursos recolhidos 
cofres. do Tesouro teve um incremento nominal de 115,3% so 
1979. Os recursos classificados como "Outras Receitas" so 
m C7$261.215 milhões, traduzindo o expressivo crescimento 


5% e permitindo que elevasse de 12,7% para 21,4% a eua 


o! 


a 
a 


| TESOURO NACIONAL 
NÉZOG. O Receita Efetiva 


— — Lr$ milhões 


Participação 
% 


445.100 78,6 

408.245 72,0 

a riaça éh 150.296 25,4 

- Produtos Industrializ. | 127.647 21,6 

— Importação ERA Sd dos RA 

; * Exportação aço A RR “155 1,6 

feno Energia Eletrica «wet. 13.588 s 
ion GR 4.536 “0,8 | 

49.506 4,2 

DO res Rodoviario. 4.321 0,8 

O Atrid. Uniao nos Ter.. 199 0,0 

— Operações Financeiras. 23.864 8,4 

= TAXAS 36.855 6,6 

Melhoramentos Portos. . 6.128 1a 

“EM Rodoviária Única ..... 15.388 3,4 

Fisc. Telecomunicações. 94 “e 

ais Alo, SEA 2,0 

614.743 21,4 

509.843 100,0 


Banco Central do Brasil 
* Inclui Receitas a Classificar e Recursos em Trânsito. 
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| “O imposto de renda com uma arrecadação liquida 
| BE 978 milhões, representando 25,2% da receita de caixa 
m um. erescimento de 104,3%, foi a principal fonte de recur 
do. Tesouro, sendo a maior parcela desse imposto provenien 
da arrecadação na fonte, que atingiu a Cr$202.412 e ETA 


Imposto de Renda 


MEM pa milhões 
“Ca Varia Fartlcipação 
re “ITENS Aa] 1980 soe 
Ro A PAi no 1980 
ECA scr sc.. É ;2 
Jurídica + Adi 
gras . . ; 25/50 
Ena Fonte ..... 65,9 
na, Rune ENE ER 
Federal 
o... . E SR 4 


TOTAL 1150.295 306.978] 104,5. 100,0 100,0 


e: Banco do Brasil S.A. 


O imposto sobre produtos industrializados cons 
tu-se na segunda fonte de recursos, com uma arrecadação sd 
de Cr$263.182 milhões, apresentando uma variação nominal 
106, 2% em relação a 1979. Ressalte-se que somente o setor 


geiro foí o responsavel pela arrecadação de Cr$100.158 mi 


E VSE, IA)» 


Cabe salientar que os valores referentes a esses 
impostos poderiam ser bem superiores,nãao fossem as restíi . 
es. efetivas aos contribuintes que foram abatidas do pro 


montante da arrecadação. 
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As restituições a cargo do imposto de renda so 
Crêso. 318 milhões, sendo Cr$919 milhões às pessoas juzi 
e Crgs8. 399 milhões as pessoas físicas, com variações de 
sz e 66, 538, respectivamente, sobre 1979. 


Restituição do Imposto de Renda 


Cr$ milhões 


ITENS 1979 1980 iso 


Jurídica RR o mena 65h 919 40,5 
oa Física RR...) 35.)20 58.399 66,3 


- Em espécie ....sttreneeros 26.555 46.445 74,9 


Cemeeneneneresanenes 8.565 11.954 39,6 


TOTAL ERRA A 59.318 65,8 


te: Banco do Brasil S.A. 


Por outro lado, as restituições do IPI alcança 
n Cr$29.002 milhões, representando uma variação nominal | de 


0% sobre os Cr$24.587 milhões restituidos em 1979. 


E 0 imposto sobre operações financeiras canalizou 
: 103. 125 milhoes para os cofres do Tesouro, representando um 
emento de 332,1% sobre 1979. O desempenho satisfatório 
e tributo foi em funçao das modificações introduzidas no 


eiro semestre, que elevou suas aliquotas de modo substan 


“e estendeu sua abrangência, inclusive, às operações | cam 
s relativas. as importações de bens e serviços. 
t Também o imposto de importação (Cr$87.725 mi 


hões). apresentou um desempenho que o classifica entre os mais 


ticos tributos da União. A politica restritiva as impor 
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atraves da manutenção de elevadas alíquotas sobre daí 
produtos cuja internação não é de interesse social ou 
produção domestica jã é satisfatória, foi a responsável 
| esse crescimento. 


Atraves dos impostos especiais — energia ele 


, minerais e lubrificantes e combustíveis — foram canali 


dos Cr$87.674 milhões, com um crescimento de 29,6 sobre 1979. 


ea Note-se que, em 1980, o imposto único sobre lu 
antes e combustíveis apresentou um fraco desempenho em 
da ampla utilização de suas aliquotas em contrapartida 
“aumentos dos derivados do petróleo, tendo decrescida sua 
pação no total da receita efetiva de 9,7% em 1979 para 
em 1980, não atingindo, inclusive, o montante estimado pa 


o exercicio. 


Impostos Especiais 


Cr$ milhoes 


ITENS 1979 1980 pe 
MERECE ERica .ssspsniroo 13.588 99, 1 
RR ...... 4.536 105,2 
ificantes e Combustíveis* 49.505 3w5 
TOTAL 67.629 87.674 29,6 


Finalmente, cabe aduzir que do total da receita 
va, Cr$422.702 milhões (34,7%) se referiram as receitas 


. ga A q . 
das e, portanto, com destinação especifica, segundo dis 
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TESOURO NACIONAL 
Recursos 


=. E Cr$ milhoes 
E oro ror| Estimativa Arrecadação Variação 
— RECURSOS | Orçamentaria Efetiva 80/79 


EA 
===>>>" 
E-]————>—+ 


Er Tr 297.750 796.716/498.966 167,6 
Vinculados. 212.093] 422.702/210.609|] 99,3 
DM SPOTAL 1407.830/877.863 509.843] 1.219.418] 709.575 +39 


e: Comissao de Programação Financeira. 


DESPESA 


E A despesa efetiva do Tesouro Nacional alcançou 
2$1.217.883 milhões, expressando um incremento de 139,9% so 
os dispendios realizados em 1979 e ultrapassando em 38,7% 


“ao montante fixado na Lei Orçamentária. 


A despesa autorizada totalizou Cr$1.275.305 mi 
Lhões, tendo permanecido porém, Cr$57.922 milhões depositados 
G ordem dos beneficiarios no Banco do Brasil S.A. (Cr$55.985 mi 


e 
s) e na Caixa Econômica Federal (Cr$1.937 milhões). 


, TESOURO NACIONAL 


Despesa Autorizada e Despesa Efetiva p 
Cr$ milhoes 


(e ac Ta cão 
A- DESPESA AUTORIZADA 521.967 |1.275.305 144,3 


DEPÓSITOS NÃO UTILIZADOS 14.420 EM rat 304 


RR a ego dos se nor ans 23.981 - 
RED ecc cdocccrero 13.008 33.941 160,9 


SPESA EFETIVA (A-B) 507. 5H7 [127 SB po TOSA 


q (O WE VR NR ã E 
) * UA nd a, 
R R a - sad 9 
os l o 
é 
f , 
“ 
. 
e IAMO ' 241 q 
E e“ 
psoitin SID gem -- cm ma 
E ] 
ospoivev D626bE€ IJHINR ev isemilzga 
| 
eTioB gv isI91] | siv67n9m691D 


202RUJIR 


arocmpesecaes q means — mta em gs y mu a gui 
evissisA | esulosdA| Re! | erert | 086! 
ditos a Ca a 
ste 
3.79! | 290 Bed larr. der IWRr.çeriços ear | 8 
t,e eos orsisur.gso Jego.sisidos.Bonjseo.ess| .zobsfusniiil 
E a PE ON ES CEMPRSADEO [7a 


esvv id 


s,eE! have. eor pre.eis.t|réB.coa|caB.,rB|0r8.,ud| JAFOT 


SEE a. us E da 2 e À ii De 


amjesmbaI! obyompaçorS sb obssêmo? . :9IMON 
A “á 
“, 
f e 
AZ3II23A 
sogrsoiu JIomotsvt onuossT ob putista Deagesb K 
os ta,0%1 ab cinamenoni mu cbnpssongua ,ssoASEm Ler te. Tama 


EN ,6% me chbunscogontiw s, GSAL ma nobaghissr sotbnbgstb so sas 


pisbinemoçãO 51 om obgx*7 vánbinom GR 


im b08,09%.1840 noniintos nbosincíuo vesqssb À 
sobosrsogsb  esonSim 294.%5440 qmêsog obisensmasg obnsá «sa0dl 
mn 380.25400).h.7 Jjaosf ob osonpã on dotaDrortonsd deb mabro D: 


Ausodiim SEG.I$4)) SomsbaS poimôrcoa sxtpD DM y VesSAS 


JAKO19AM OAUO2ZIT “. 
Evisstã Besqas0 q ebésivoJvÃ s23q290 


VE .ZTs.1] qae.sc2 
SSe.çê 0Sê.ét 


LARES grr.L 
t+6.5% S00.£L 


EBE.TIS.I] Vêz.çoe 


ES ido 


CAQANIMINIZTA 


AGAS IROTUA -A2 39230 = À 
2OCASIJITU DAM 2opi20934 = E 


A TEN A sea) o soTUNI E 
RARE SA OR sobnisondã, 


: PRA 
(8-A) AVIT3II AZIILID- 9 
Ade É 


«DiISonnnI? oDqomprçorS sb opasImaD “vesmoA 


É 
d 
O, 
. h = 
ES Ro 7 
E PE da 
el. .- a j iãa l 
' e o a na 
E» Cs E do E 


rá] 


O  lnpósitmento da despesa efetiva, discrimina 


jundo a Deipinação do gasto, em confronto com o observado 
79, foi o seguinte: 


| TESOURO NACIONAL 
Esde bi ; Despesa de Caixa 


Partici Veras 
pação ariaçao 


+ DISCRIMINAÇÃO 1979 1980 p 80/79 


1979 | 1980 E raris 


507.547 |1.217.383/100,0/100,0| 709.836 139,9 
282.684 715.911] 55,7 433.227 153,2 
146.806 141.904 96,7 
“50.508 47.177 93,4 
27.549 87.528 317,8 


Do montante da despesa autorizada, a Comissao 
mação Financeira Líberou Cr$736.759 milhões atraves 
"Cotas de Despesa" e Cr$21.320 milhões referentes a compro 
(ie os de "Restos a Pagar", totalizando Cr$758.079 milhões, ou 


59,4% da despesa autorizada no exercicio de 1980. 
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Como se observa, as liberações realizadas à con 
ordinários cresceram 147,6% em comparação às 


o a efetivação de pagamentos no exterior fo 
Cr$25.305 milhões que, se comparados aos 


es transferidos em 1979, apresentam um cresci 


mês dão a pô de 1979, as despesas efetivadas no 
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o trimestre flogê aberto um credito adicional 


je Cr$11.000 milhões, com vistas a complementar 
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TESOURO NACIONAL 
Execução Financeira 
Entrega de Recursos 


Cr$ milhões 


Lib a 
iberaçao de Cota Total * 


2 rior 2+3 = d 


ÓRGÃOS 


/ ss e Deputados ME PAÇO. ep agp 
RR nado Pederoi ..........oo... 3.069] 3.126 
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EXECUTIVO 23.3031717.934]738.914 
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” Comissão de Programação Financeira. RA 
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a Do montante de recursos Liberados por Cota no 
FA 398 milhões (2,0%) foram autorizados a ficar em de 
na Caixa Econômica Federal. Em conformidade com o pe 
e o Decreto-lei nº 1.442/76, utilizaram-se dessas 
as os Ministerios da Educação e Cultura (Cr$9.787 
| da Saúde Cr$1.300 me prole n) e do Interior (Cr$550 mí 


“Além MeBibe! em pan de excepcionalidade, fo 
sa 
Ens feridos recursos da SEPLAN para credito do Programa 


Z de Módulos Esportivos e, do Ministerio da Justiça, pa 
nto de seu pessoal, como clausula do convênio firmado 


ER mio Federal para construção de moradia para 


O montante efetivamente gasto com base nos in 
vinculados, incluindo-se os fundos de participação, al 


ria 395 gálticee. correspondendo a um crescimento 


Os dispêndios com "Pessoal e Encargos Sociais" 

zados a conta de recursos do Tesouro Nacional, ultrapassa 
84,9% a dotação fixada no orçamento de 1980, tendo atin 
Ra: 875 maifices, equivalendo, portanto, a 27,7% da des 


RESULTADO DE CAIXA 


Do balanceamento das contas de receita e despe 


ultou um superavit de Caixa de Cré2.0%5 milhoes. 
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- A Comissão de Programação Financeira, durante o 
1980, exerceu permanente controle sobre o fluxo de re 


ER: do Tesouro Nacional, de modo a atingir um ele 


No intuito de atingir aquela meta, a Comissão 
mação Financeira se utilizou de mecanismos — regulado 
Edo fluxo de caixa, como por exemplo, a postergação de par 


das despesas do Governo Federal, abrangidas pelo "A Progra 
n9 


Além disso, ficou estabelecido que a utilização 
receita vinculada ficasse limitada aos niveis previstos no 


Pgamento da de fazendo com que todo o excesso de da 


Rios dessa foma, que se constituísse em fonte para ps 


siderados prioritários. 


Amparada por aqueles instrumentos e a par de um 


controle exercido sobre o saldo das contas dos Órgãos e 


rios, evitou-se provocar impactos monetários  indeseja 
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mes de janeiro. 
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CC Execução Financeira do Tesouro Nacional 


E o ss. Cr$ milhões 


Despesa Efetiva Resultado de Caixa 


- 1.145 
+ 1.059 
+ 14.519 
+ 26.649 
+ 40.122 
+ 45.600 
+105.226 
+109.554 
+114.750 
+ 71.578 
+ 90.736 
+ 2.035 
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Cabe salientar que no exercicio de 1980, atra 
“do Orçamento da União e em observancia as diretrizes do go 
para se implantar o princípio da unicidade, foram desti- 
recursos para absorver, em grande parte, os encargos Te 


tes ao serviço da dívida pública interna e realizar a co 


RR o Focanto às operações financeiras, 08 | necur 


sos do Tesouro Nacional estavam assim alocados: 
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; Recursos Líquidos 
E, Cr$ milhões 
DE RECURSOS 7.820 
Res ado da ERRADO OPÇAMENTarLa .ccccnanecnras 2.035 
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EU UNO a Te Sa 6.069 
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Ec eCconirebutntes Laraceraera.JUSC. dora 154 
RR esco programar, sendo Crê: = BOM 
“LTQUIDOS 7.820 

o às Mutroredades Monetarias .cvcssibcccvabs ca 5.883 
o à Caixa Econômica Federal ....cccctcrtciieas 1.987 


O superavit orçamentário de Cr2.035 milhões e 
069 milhões provenientes das operações de credito jun 
o ao Público, bem como os Cr$284 milhões referentes a outros 
s liquidos do Tesouro Nacional permitiram que os  recur 
Eco se elevassem de Cr$1.937 milhões junto à Caixa 
ca Federal e de Cr$5.883 milhoes junto as Autoridades Mo 


s, bem inferior, portanto, ao fixado no Orçamento Mone 


Esse resultado não significou, contudo, que as 
fixadas para o Tesouro Nacional nao tenham sido | atingi 
Na realidade, o Tesouro atuou intensamente como um fator 


onista sobre a oferta monetaria e,caso os dd da re 


1 essem sido transferidos como ressarcimento ao Banco Cen 
E : d 
EA ao Banco do Brasil S.4., pela efetivação de despesas em 


Tesouro Nacional, por certo o resultado final teria se 


o. uau mais elevado. 
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PROGRAMAS ESPECIAIS 


“No Orçamento da União para 1980 foram consigna 
[.470 milhões a esses programas, sendo Cr$18.880 mi 


ra serem aplicados pelo PIN e Cr$12.590 milhões pelo 


Durante o exercicio de 1980, coube à Comissão 
ão Financeira Liberar um total de Cr$36.841 mi 
-Cr$21.524 milhoes atraves do PIN e Cr$15.317 mi 


RE ga ] 3 
des atraves do PROTERRA. 
+ sa Na Ç O! k 


Programas Especiais 
Cr$ milhoes 
Variação na 
Liberação 80/79 
Abso | Rela 
luta tiva 
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Comissão de Programação Financeira. 


Liberação 
Efetiva 


Estimativa 
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de recursos dos Programas Especiais foi superior a do 
endo devido esse aumento as lLibera- 
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financeiras 
tos ou programas. 


A distribuição desses recursos, por funções, du 
E o ano de 1980, ocorreu nos quantitativos indicados no 


Programas Especiais 


Cr$ milhoes 
FONTES DE RECURSOS 


PROTERRA Total 


9.433 
13.038 
* 582 
37 
165 
891 
Sr, 
528 
567 
3.084 
66 
5.233 


e RR ncia RAR 
nro e Seg. Publica. 


ia, Comercio e Serviços. 
e Saneamento, MS segs ma E 


Ms Ma ao mile o an, 0 6 vin o bo us o. 


TOTAL GERAL 36.841 


: Comissão de Programação Financeira. 


A nível de Ministérios, o maior  beneficiario 
o Ministério do Interior, que absorveu 47,8% das Libera 
efetuadas atraves dos Programas Especiais. Em seguida, 
ram-se as parcelas liberadas para os Ministérios da Agri 
a (15,7%), SEPLAN-PR (12,0%) e Transportes (9,2%) que re 
m, juntos, 36,9% das parcelas Liberadas, correspondendo 


fra 


3.559 milhões. 
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; PROGRAMAS ESPECIAIS 
Liberação por Beneficiários 


E Cr$ milhoes 
FONTES DE RECURSOS 
PROTERRA Total 


5.768 
17.603 
BR: 813 
3.386 
BRR... 4.405 
| 4.866 


MAgnicultura ..... 


RR Or... sue. 


TOTAL GERAL. 36.841 


são de Programação Financeira. 


No tocante às aplicações financeiras, sob a oti 
amas e Projetos, ressaltem-se as parcelas destinadas 
STE, ao Programa de Irrigação do Nordeste e ao 
LAMAZÔ IA que, pela ordem, foram os maiores receptores, tota 
Cr$13.607 milhões, com uma participaçao de 38,9% do to 


erado ao exercício de 1980. 
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ASPECTOS GERAIS 


Nesse contexto mais amplo, a Receita or 
minado oi, 00 e a Despesa fixada em igual 


a E - A Lei Orçamentária, vigente em 1980, e integra 
ra o . . 
dois Anexos compreendendo, respectivamente, a estimati 


td 


e q discriminação da despesa fixada, complementa 
ndo, fazendo-se, ainda, acompanhar do Anexo III, 
nta a programação a cargo das entidades supervisio 
quias, Elipmesas publicas, sociedades de economia 
ações) e a ser cumprida mediante utilização de re 


o através do Orçamento Geral da Uniao. 


DC consideradas exclusivamente as receitas e despe 
zadas diretamente pelo Tesouro, objeto deste Relato 


“a com as prarnd ção constantes da Lei Orçamen 
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ago na gps EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA EM 1980 
quer «o Receitas e Despesas do Tesouro 
Comparação entre o orçado e o realizado 


Cr$1.000 


Orçado Realizado Diferença 


% 
RECEITA | 877.863.000/1.230.018.002 40,11 
| Receitas Correntes.. |877.669.300|1.220.084.549 39,01 
| Receitas de Copttal.l .. 193.700 DE DS a O UI o O AN 
LI = DESPESA 877.863.000/1.190.994.078 35,67 
| Despesas Correntes... |452.077.515| 784.084.071 73,44 
* Despesas de Capital.|338.553.985 20,19 


406.910.007 


87.231.500 


39.023.924 


: Balanços Gerais da União, elaborados pela Secretaria- 
-Central de Controle Interno. 


As receitas e as despesas das Entidades da Admi 
ação Indireta e Fundações instituídas pelo Poder Publico, 
beram transferências à conta do Orçamento Geral da 


+ 


» foram discriminadas em seus orçamentos proprios, aprova 
astrada nos balanços e peças complementares, elaborados 
referidas entidades, relacionadas ao final deste relato 
o e publicados em volume próprio, como complemento, conforme 


sermina a Legislação que rege a matéria. 
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ALTERAÇÕES DA LEGISLAÇÃO COM REFLEXOS NA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 


Além das modificações introduzidas no Orçamento 


hs em razão da abertura de créditos adicionais Legalmen 
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» foram estabelecidas disposições com repercus 


çao da Lei Orçamentária, entre outros, atravês dos 


erais ? 


0 Decreto-lei nº 1.742, de 27 de dezembro de 
1979 - D.O. de 28 seguinte, estabeleceu que no 
“exercício financeiro de 1980, seria constituída 
uma reserva especial correspondente a 15%, da 
despesa fixada na Lei nº 6.730/79, à conta das 
receitas vinculadas ao Tesouro Nacional. 


0 Decreto-lei nº 1.782, de 16 de abril de 1980 
- Diário Oficial de 17 do mesmo mês e ano, cons 
tituiu o empréstimo compulsório para absorção 
temporaria de poder aquisitivo, a ser exigido 
da pessoa física que tenha obtido de ingressos 
isentos, não tributados ou tributados exclusiva 


mente na fonte, pela legislação do Imposto de 
Renda no exercício financeiro de 1980 - ano ba 
se 1979, importância total superior a Cr$...... 


Cr$4.000.000,00. 


. 0 Decreto nº 84.637, de 16 de abril de 1980, pu 
blicado no Diário-Oficial de 17 seguinte, redu 
“ziu a zero as alíquotas do Imposto sobre Produ 
tos Industrializados incidente sobre as mercado 
rias, alí, indicadas. 


Na nec ero-lev mo 17790, de 9 de junho de 1980 - 
- Diário Oficial de 18 do mesmo mês e ano, ao 
alterar a legislação do Imposto sobre a Renda, 
tributando na fonte os dividendos, bonificações 
em dinheiro, lucros e outros interesses atribui 
dos pelas pessoas jurídicas e pelas empresas IN 
dividuais a pessoas físicas residentes ou domi - 
Mobridas no País, introduziu modificações no De 
creto-lei nº 1.782/80, que instituiu o empresti 
mo compulsório. 


am 20 Decreto-lei nº 1.792, de 17 de junho de 1980 
“- publicado no Diario Oficial de 18 seguinte, 
dispos que, no exercício financeiro de 1980, o 
eventual excesso de arrecadação do Imposto so. 
bre Operações Finariceiras integrar-sera a reser 
va monetária, não se aplicando, portanto,a essa 
receita vinculada do Tesouro Nacional o dispos 
morno art. 49 do Ddcreto- Tei nº 1. 42/79 
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- O Decreto nº 85.228, de 19 de outubro de 1980 - 


- Diário Oficial de 8 seguinte, reabriu ao Mi 
nisterio da Educação e Cultura em favor da Se 
cretaria de Ensino de Primeiro e Segundo graus, 
pelo saldo apurado em 31 de dezembro de 1979,no 
valor de Cr$350.000,00, o crédito especial auto 


rizado pela Lei nº 6.713/79 e aberto pelo Decre 
to nº 84.255/79. J 


A Lei nº 6.806, de 7 de julho de 1980 - publica 
da no Diário Oficial de 8 do mesmo mês e ano,au 
“torizou o Poder Executivo a abrir créditos adi. 
cionais ao Orçamento da União, até o limite de 
Cr$311.911.000.000,00, utilizando os recursos 
provenientes do excesso de arrecadação, previs 
to em conformidade com o $ 39 do art. 43 da Lei 
nº 4.320/64 e os recursos de que trata o art. 
Wo ido Decreto-lei nº '1.755/79. 


O Decreto nº 84.945, de 22 de julho de 1980 - 
- Diário Oficial de 23 do mesmo mês e ano,abriu 
ao Orçamento da União creditos adicionais no va 
lor de Cr$311.911.000.000,00 a saber: É 


a) créditos suplementares no valor de Cr$...... 
284.911.000.000,00, utilizando os recursos 
indicados no item I, do art. 19, para refor 
go da programação autorizada no art. 29.500 ram 

bos da Lei nº 6.806/80; 


b) créditos especiais no valor de Cr$... ....... 
27.000.000.000,00, utilizando os recursos in 
dicados no item II, do art. 19, para aplica- 
ção na programação autorizada no art. 39, am 
bos da Lei nº 6.806/80. 


O Decreto-lei nº 1.800, de 15 de agosto de 1980 
- publicado no Diario Oficial de 19 seguinte,li 
mitou a aplicação do disposto no art. 49 do De 
creto-lei nº 1.742/79, que dispoe sobre a reali 
zação das despesas à conta de recursos vincula- 
dos do Tesouro Nacional, no exercício de 1980. 


O Decreto-lei nº 1.805, de 1º de outubro de 
1980 - publicado no Diário Oficial de 2 seguin 
te e retificado no Diário Oficial de 7 de outu 
bro de 1980, dispondo sobre a transferência aos 
Estados, Distrito Federal, Territorios e Munici 
pios das parcelas ou quotas-partes dos recursos: 
tributários arrecadados pela Uniao, estabeleceu 
que a partir do mês de janeiro do exercicio de 
1981, ou do primeiro trimestre do mesmo exerci 
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cio, no caso de recolhimento trimestral, ditas 
parcelas ou quotas-partes, ser-lhes-ão automati 
camente entregues pelo Banco do Brasil S/A, ob 
servados os percentuais de distribuição ou Índi 
“ces de rateio definidos pelos orgãos federais 
competentes. 


A Lei nº 6.871, de 3 de dezembro de 1980 - publi 
cada no Diario Oficial de 4 do mesmo mês e ano, 
autorizou o Poder Executivo a instituir a Funda 
“ção Centro de Formação do Servidor Público - 
FUNCEP, vinculada ao Departamento Administrati 
vo do Serviço Puúblico-DASP, com autonomia admi 
nistrativa e financeira, sendo autorizado o Po 
der Executivo a abrir o crédito especial, para 
atender as despesas de constituição, instalação 
E Funcionamento da FUNCEP. O Decreton? 85.557, 
de 18 de dezembro de 1980, abriu à Presidência 
da República, em favor do DASP - Entidades Su 
pervisionadas, o credito especial no valor de 
Cr$400.000.000,00.: 


A Lei nº 6.865, de 12 de dezembro de 1980 - Dia 
rio Oficial de 2 seguinte, retificou, sem ônus, 
SPLei nº“6.730/79, que estimou à Receita e fd 
xou a Despesa da União para o exercício de 1980. 


A Emenda Constitucional nº 17, de 2 de dezembro 
de 1980, publicada no Diário Oficial de 9 de de 
zembro de 1980, ao alterar os arts. 23, 24 e 25 
da Constituição Federal, estabeleceu no seuart. 
12, dentre outras medidas, que do produto da ar 
recadação dos impostos mencionados nos itens IV 
e V do art. 21, a União distribuira 24% na for 
ma seguinte: 


a) 11% ao Fundo de Participação dos Estados, do 
Distrito Federal e dos Territorios; 


b) 11% ao Fundo de Participação dos Municípios; 


e) 2% ao Fundo Especial que tera sua aplicação 
regulada em Lei. 


O aumento da participação dos Estados, Distrito 
Federái e dos Municípios, na distribuição” | pre 
vista nos itens | e Il, do art. 25 da Constitui 
ção Federal, serã feito à razão de 1$7"ho “eXer 
éfcio de 1981, 1/2%, no exercício de 1982e 1/2% 
no exercício de 1984. 


H lei nº 6,866; de 3 de dezembro de 1980 - publi 
cada no Suplemento do Diário Oficial de 9 do 
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mesmo mes e ano, aprovou o Orçamento Plurianual 


de Investimento para o triênio 1981/1983, esti 
mando, para o período, despesas de capital no 


“montante de Cr$2.078.168.692.000,00. 


A Lei nº 6.875, de 9 de dezembro de 1980 - Diá 
rio Oficial de 10 seguinte, autorizou o Poder 
Executivo a abrir ao Ministério do Interior, um 
credito especial ate o limite deCr$350.000.000,00, 
destinado ao atendimento de despesas com a in 


“fra-estrutura econômico-social do Território Fe 


deral de Rondônia, utilizando como recursos os 
provenientes do excesso de arrecadação. O Decre 
to nº 85.514, de 16 de dezembro de 1980, abriu 
ao Ministério do Interior em favor da Secreta 
ria-Geral - Entidades Supervisionadas, o crédi 
to especial mencionado. E 


A Lei nº 6.876, de 9 de dezembro de 1980 - publi 
cada no Diário Oficial de 10 do mesmo mês e 
ano, autorizou o Poder Executivo a abrir ao Mi 
nistério das Relações Exteriores o crédito-espe 
cial até o limite de Cr$664.000.000,00, destina 
do ao Programa Sistemático de Aquisição e Cons 
trução de Imoveis no Exterior, utilizando como 
fonte de recursos os previstos no inciso IV do 
$ 1º do art. 43 da Lei nº 4.320/6h4. O crédito 
em questao foi aberto pelo Decreto nº 85.555,de 
16 de dezembro de 1980, no valor acima especifi 
cado. 


0 Decreto-lei nº 1.822, de 16 de dezembro de 
1980 - Diário Oficial de 17 seguinte, autorizou 
a elevação do capital do Serviço Federal de Pro 
cessamento de Dados - SERPRO, para Cr$......... 
3.200.000.000,00, integralmente subscrito pela 
União. Para atender ao aumento do capital auto 
rizado o Poder Executivo transferira ao SERPRO 
ações preferenciais, ao portador, sem direito a 
voto, representativas de participaçoes aciona 
rias da União em sociedades de economia mista. 


0 Decreto nº 85.550, de 18 de dezembro de 1980- 
- Diário Oficial de 19 do mesmo mes e ano» ao 
extinguir a Secretaria de Comunicação Social da 
Presidência da República - SECOM, estabeleceu en 


tre outras medidas que: 


7 - a competência da SECOM seria exercida pe 
to Gabinete Civil da Presideneta da Repu 


blica; 
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II - a gestao dos recursos seria de competência 


E. da Diretoria Administrativa da Presidência 
“Eat da República; 


IIT - a Empresa Brasileira de Radiodifusao-RADIO 
po BRÁS, para efeito da supervisao de que tra 
ta o título IV do Decreto-lei nº 200/67, 
passaria a ser vinculada ao Ministério das 
Comunicações; 


ERA ur «O sEmpresa Brasileira de Noticias,para efei 

to da supervisao descrita no item III, pas 
saria a ser vinculada ao Gabinete Civil da 
EO. 90: Presidencia da República. 


0 Decreto-lei nº 1.823, de 18 de dezembro de 
E 1980 - publicado no Diário Oficial de 19 seguin- 
A te, transferiu para os Gabinetes da Presidência 
da República os recursos orçamentarios atribui 
“dos à Secretaria de Comunicação Social (SECOM), 
bem como a gestão dos fundos por ela administra 
dos . 


ementares 


tos — O artigo 79 e Lei n9 6.730, de 3 de dezembro de 
torizou o Poder Executivo a abrir creditos  suplementa 
te anulação parcial, ou total, de dotações orçamenta 
créditos adicionais, até o limite de 20% do total da 
a para o Exercicio Financeiro de 1980, ou seja,atéê 
234.000,00. 

lo entanto, através da Lei nº 6.806, de ? de julho 
e ou também o. Poder Executivo autorizado a abrir erê 


entares até o limite de Cr$284.911.000.000,00, uti 
previs 


AM resumo, O Limite para abertura de créditos suple 


| no exercicio de 1980, ficou modificado para: 
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Decretos dispondo sobre a abertura de ereditos 


| em número de 568, colocaram em ação a soma ê 


A esse total deveremos acrescentar a parcela de 
7.309, consideradas as suplementações dos creditos 
“à aplicabilidade das receitas vinculadas a fundos 
“cuja arrecadação se apresentou superior à estimatí 
com a autorização contida nos Decretos-Leis nº 


dá af de dezembro de 1979 e no de nº 1.800, de 18 de agos 
E s Lo 


No exercicio financeiro de 1980, autorizado pelo 
ativo, o Poder Executivo, através de decretos,abriu 


créditos A no total de Cr$27.750.350.000, be 


» Cr$s1200 
400.000.000 
350.000 
17.000.000.000 


Administrativo do Serviço Público 
o da Educação ECA COTA, ops quit co ms s o 


REC a Supervisão do MEC ....c.cecees 
MEMES Eior V-vicacs sas s eus e nie 350.000.000 


as a Estados, DF e Municípios .... 10.000.000.000 
| TOTAL  27.750.350.000 
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Os recursos para atender aos créditos especiais 
am os resultantes da anulação de dotações orçamentá 


O rsss s k 
os decorrentes do excesso de arrecadação da receita do 


Relações Exteriores crédito especial no valor de 
0.000,00, destinado ao Programa Sistematico de Aquisi 
ns1 iruções de Imóveis no Exterior. O crédito em questão, 
o Decreto nº 85.556, de 16 de dezembro de 1980, utili 
“fonte de recursos os previstos no inciso V do $ 19 do 
, da Lei n9 4.520/64. No entanto, como a fonte de recur 
ções de crédito, não foi promovida em 1980, o eredi 


a deixou de figurar nos Balanços Gerais da União. 


No exercicio financeiro de 1980 nao houve abertu 


o extraordinario. 


O Decreto n9 84.345, de 27 de dezembro de 1978, 
lecer normas de execução orçamentária e disciplinar a 
o financeira do Tesouro Nacional, para o exercicio fi 


de 1980, fixou a despesa de caixa em Cr$877.863.000.000 


» entre outras, as seguintes regras: 


| - condicionou a despesa de Caixa do Tesouro 
ao comportamento da receita; 


[1 - para efeito da programação de desembolso 
a disponibilidade orçamentaria, relativa a 
NQutros Custeios'! e a HCapital! seria des 
dobrada em despesa "Programada!" e em despe 
sa "A Programar'!, esta em montante fixo e 
maltecavel, datêssua efetiva Libepasao: 
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Ill - disciplinou o pagamento dos compromissos 
inscritos em "Restos a Pagar'!, que. pode 
riam ser atendidos, em janeiro, com os re 

A cursos apurados em formulário próprio, e, 

á posteriormente, atraves de recursos libera 

E dos, tendo em vista a disponibilidade de 

de” Caixa do Tesouro Nacional e a utilização 
de recursos anteriormente liberados; 


IV - vedou o aumento de capital das empresas pú 
blicas e sociedades de economia mista, se 
os correspondentes recursos do Tesouro Na 
cional não estivessem previstos no Orçamen 
to Geral da Uniao; 


V - determinou que as contas do depósito com 
7Lu recursos orçamentários, que permanecessem 
inativas por mais de 180 dias, teriam seus 
saldos reapropriados em favor da conta do 
ER Orgão Setorial de programação financeira 
e a que estivessem subordinadas. 


— A execução da programação financeira foi relata 


ormente. 


No exercicio financeiro de 1980, atraves do De 
nº ds 742, de 27 de dezembro de 1979, foi constituida 
especial correspondente a 15% da despesa fixada na 
30/79, a conta das receitas vinculadas do Tesouro Na 


não RR. por isso, ser objeto de fonte para a reali 


Para efeito do calculo da contenção, foram — ex 


“+ a) as parcelas atribuídas aos Estados,  Territo 
es Pon ooo,rios, Distrito Federal e Municípios; 
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sóis as parcelas correspondentes aos Programas Es 
peciais - PIN e PROTERRA. fa 


“Ficou estabelecido que o Banco do Brasil S/A cre 
os palores correspondentes à reserva especial em conta 


“do Tesouro Nacional, diseriminando os beneficiarios 


! O referido diploma legal dispôs, ainda, que a 
de Programação Financeira, em ato proprio, poderia li 


ao 


o ss ou em dad a reserva dada consoante o com 


E inente. o Decreto-Lei em causa estabeleceu 


recursos, a partir do seu recolhimento no Banco do 
com vistas ao atendimento da programaçao levada a 


SEPLAN, com a respectiva comunicação do Banco do 


Nm resumo, a Reserva Especial determinada para 
de 1980, apresentou ao final do exercício de 1980, 
da ordem de Cr$23.668.613.052,253. Esse valor credi 
m conta “especial no Banco do Brasil S/As fot; no exerci 
de 1981, retomado à conta Tesouro Nacional — conta Receita 


— Diversos — Exercicio Anterior. 


A REALIZAÇÃO DA RECEITA 


“ A Receita da União, estimada inicialmente em 


«000.000, atingiu, na sua execução, a Crê ..cercermees 
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b 


" a 
a dp 


o TC o 
A 


sesnsbnogesorsoo pelsarsg es (> 
ANAITOSS o MIS - ahejaog .. 


amo MZ Stone sonp8 o Sup cbrsalsdpisa N06I% 


“ 


aénco ms isívogea posassr É sojnsbrogantãos suToisu so nItp5a 


sozmbroi%oasd o sbrprimivosib  Jonotosk omuosaT ob Inrosge 


.sosmtuosr E 


e 


sup «obnro csôgalb Jonai amoigiro obisstes O 


. . . . . - - PR 
pissbog  0Ítg0sm SID ma rosnpayT obgpmosçorS sb oS95% 

, ” 6,4,408 

tapósra! iosnDg8% DUTSAS D BÃTDA MB HO sbos on TEM 

À . = 

Jescyonf omusssT ch sb oxulit ob SInsmsaa 


444 


Hvos]s4n18» cetiso ms Fol-04040980 6 qpônsmisinsA x 


EU OTA itucas” sã tonasoss sb bzs)% ob coqonrrDivgar DADA. AE 
NAAITÕOAS ob » RIS o soboniisob nisos)% soulsnsony sob na 


is à ghoginotus etjabroni cbgêmeaços! vb obesimo) D DI4E 


aê esnsE ow cfmemiáicoss vas ob viisóg v (SOBTNSVT STAR] 


&  vbnus! sbgomprgona 2d osmsefbnsid op onisim mos ANE 


” 


e . . ' . " 
sbqsormumoo súfsvsquem & mos (AAITHL cisq 037 
NR 3% 


A - ' “ q a á 
DDS nbnnbenatsb Isiosgel pULSASA 'D (OMUSSA md tm 


- r 


29861 st orutonsma “YenkA os Ncsnácsnao ,0B8L sb srororsss 
t o > x 


Fbeta nojpu sss3 AE S2Ó SID AOS .LCÃAS 9b mabro nb si mDi nom 
fodszo Om «P9% «ASA. Trnva8 ch SoRDê on tprosges síNoo ms OM 
 vaoad sírio — Ionotosk omuosds sérco E obsmofor TOUT AM 


; PR 
: Comnieodnk ofstotbaS — soBta4Ia == op Te 


«Sl 


é 
E 


. 


AT1323A AQ OÁQAKI SAIS À 


ma simaminicia; vbpatiss  60)n) vã vtijsosA À g 


csâns credo MAI D «SSquosms DME SD algnIto 050 op. CNAE 
»e Ma SER .EOV dar. CSS mm obussangenalis (St. T09. SL 


93 


%,a previsão orçamentaria. 


Com relação ao exercicio de 1979, a receita da 
registrou. um crescimento nominal da ordem de 126,0%. Me 
é ampla repercussão na area das finanças públicas ásia 
pós a aprovação do Orçamento, bem como a inflação, contri 


m para que a arrecadação registrasse esse elevado aumento. 


Influenciaram o aumento da receita, preponderan 
“a elevação das alíquotas do Imposto sobre Operações Fi 
ras, bem como a ampliação do seu campo de incidência, a 
gão da exportação de produtos primários, a elevação de 
ara 35% da alíquota do imposto de renda das pessoas juridi 
7 redução das isenções para importação, a suspensão do 
-prêmio às exportações de manufaturados e o sistema de 


ão semestral dos preços de cigarros. 


A Receita Tributária, cuja arrecadação elevou-se 
Pg 02.704.340.435, representando 81,5% da receita Lo tabs 
pousou, baixamente, nos impostos de renda, produtos industria 
operações financeiras, importação e lubrificantes e com 
is. Em confronto com o exercicio de 1979, os ingressos 


rios registraram um crescimento de 107,1%. 


Os tributos acima referidos propiciaram 84,3% do 


7 da receita tributária, contra 86,7% acusado em 1979 e 


E Convem destacar que as transferências correntes 
RE enpssssera uma arrecadação superior a de 1973 em 
1%, representada,principalmente, pelas contribuições para 
PROTERRA, as Cotas-Partes do Salario Educação, do Preço 


lização da Gasolina e do Custo do Petróleo Importado.. 


A arrecadação da receita orçamentaria do Tesouro 


realizada em todo o território nacional e no exterzor, ob 
o-se maior ocorrência nos Estados de São Paulo, Distrito 
a sa 


Rio de Janeiro, Minas Gerais e Rio Grande do Sul, 
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LES 0a 
jeração Receita Arrecadada % s/Receita Total 
DO fans 416.004.863.563 33,8 

PRA 2753 047.035 UP 
RR 252.297. 26. 205 20,5 
D$. 135. 72.477.791.200 5,9 
59. 432.53h4.,339 4,8 
Sr 900 224. 511 Era 
LB 2 TS. 129 Ro, 


“No exercício de 1979, a arrecadação federal nos 


Groors0o 

deração Receita Arrecadada % s/Receita Total 
RR »r6.641.248.725 39,8 
NRO Mo MES 111.194.504.727 20,4 
"2459 E PR 75, 320 BA: 2 32. 12,8 
nas = + 36.739.032.465 6,8 
do Sapos. 314164 :353 47 5,7 
Rs» DITAS: Q98 SO 3,8 
Cairo PÓS PE 52.447.098.495 9,1 


O processo de recolhimento do Imposto sobre Ope 
nanceiras não permite identificar o Estado em que ocor 
“gerador, razão pela quai a arrecadação desse tributo 
tais, de 1972 a 1974, no Estado do Rio de Janeiro e, 
de 1975, no Distrito Federal. 


Do mesmo modo, o imposto sobre exportação apare 
Eae no a Federal. O Banco SEDE do Brasil, 
de 
"o desmembramento da arrecadação desse tributo pe 


es federadas geradoras, para que pudessemos | apresen 


es mais realistas, não nos ofereceu resposta ate o mo 
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IMPOSTOS SOBRE O COMÉRCIO EXTERIOR 


O Imposto de Importação apresentou, no exercício 
“um dos mais dinâmicos desempenhos, com uma arrecada 
7. 109.128.475, ultrapassando em 81,5% a sua previsão 
do uma elevação de 141,9% sobre o resultado obtido 


Esse impulso deveu-se, sobretudo, aos Decretos- 
E me. 7 de dezembro de 1979, e n9 1,775, de 12 de 


se: fissão | io 


“Atraves das disposições do Decreto-Lei numero 
foram suprimidas as isenções e reduções dos impostos 


a 


e do IPI, de carater geral ou especifico, as 


tavam grande numero de produtos. 


O Decreto-lei n9 1.775/80, elevou, temporariamen 
a data de 31 de março de 1981, as aliquotas"ad-valorem”, 
o de importação, tendo atingido principalmente, produ 
s, maquinas e motores, classificados em cerca de 
asso Aduaneira do SS Alem disso, foram 
decretos-leis 


elecen alíquotas mai s ando rr, a Pad 1 ae 


bes em suas incidências, 
1980, 


Em decorrência de alteraç 
cadação do imposto de exportação, no exercicio de 
“a cifra de Cr$20.637.951.464, superando a previsao em 


67.931.464, contribuindo com 1,7% no cômputo da receita 
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Essas alterações introduzidas, por decisão do 


to Nacional, foram a extensão da incidência do 
exportação a varios produtos primários, a alíquotas 
e fixadas em 20% para o cafe e 30% para os demais pro 


Ri ção de alíquotas especificas para cada produ 


Rae. 5% a 20% —, e alterada a base de calculo do 


“que passou a ser o valor FOB da exportação e não mais 


IMPOSTOS SOBRE O PATRIMÔNIO E A RENDA 


Bens Imoveis 


pó imposto sobre a Transmissão de Bens Imóveis, 
“União nos Territórios, carreou para os cofres do 


ada SB. 362, superando ao estimado em Cr$4.278.362. 


8 


os de Qualquer Natureza 


Principal carreador de recursos para o Tesouro 
Rial mposto sobre a renda e proventos de qualquer natu 
“ES uma arrecadação de Cr$320.355.227.154, suplan 


No entanto, a representatividade desse imposto 


fEBtoR receita caiu de 31,2% para 26,1%, entre 08 dois pe 
elevação 


Dentre as modificações do imposto de renda | que 


o maior volume de recursos, pode-se destacar: 


alíquota do imposto de renda 
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- tir do exercício financeiro de 1980 — ano ba 


se 4979; 


E elevação de 30% para 35% da alíquota máxima 
do tributo a ser retido na fonte para os ren 


dad líquidos mensais superiores a Cr$150 
mi 


transito pelas contas do Tesouro, a partir de 
“maio de 1980, do imposto de renda incidente 
“ sobre os rendimentos do trabalho e de títulos 

da dívida pública, retido na fonte pelos Esta 

dos, Distrito Federal e Municípios, que, de 
— acordo.com os artigos 23 e 24 da Constituição, 
a eles pertencem. 


Convém destacar, neste tributo, as significati 


ias para o setor privado, promovidas com recur 


vos fiscais das pessoas jurídicas, visando a cor 


Librios econômicos regionais, reduzir disparidades 


incentivar atividades carentes. 


As opções destinadas a incentivos fiscais atingi 


rar í 
Pd 


a cifra de Cr$84.8538.265, a seguir demonstrada, 


4 2 


ressaltar que os valores apresentados correpondem | as 


so contribuintes e estão sujeitos, portanto, a reti 


Cr$ mil 


RD Dar ror os, es. 13.497.834 


ss; 5.838.194 
-| Mess scse ss 270.902 
RR os. 744.59) 
RRESTANENTO -..cccssoro- 12:497):(021 
E ss: 315.780 

CA PO DR 1.245.942 

a SEARA 24,112. 004 


as 20177. 545 
RR pb AD 13.451.697 70.626.313 


DO DO? ES3. 43d Odo à 14.211.950 
TOTAL 84.838.263 
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ancas IMPOSTOS SOBRE A PRODUÇÃO E A CIRCULAÇÃO 


trializados 


O imposto sobre produtos industrializados, segun 
fonte de recursos do Tesouro, apresentou uma arrecada 
2.153.087.638, das quais Cr$101.454.667.019, ou se 


“decorreram da industrialização do fumo. 


"Na area desse tributo, foram importantes as dis 
es do Decreto-Lei n9 1.726/79, que suprimiu as isenções 
ução do IPI e do imposto de importação, de carater geral 
o, que beneficiavam a importação de maquinas, equi 
aparelhos, instrumentos, ferramentas, veiculos,aviõdes, 
barcos, embarcações e similares, bem como as partes, pe 
entes desses bens, inclusive para aquelas realiza- 


entidades administrativas indiretas do ambito federal, 


e Mercadorias 


O imposto sobre a cireulação de mercadorias, atri 


d ã União nos Terríitorios,. teve uma arrecadação de 
é Rs?» 


.241, superando a previsão em Cr$530.1265. 241 - 134, 4%. 


“Financeiras 


O imposto sobre operações financeiras apresentou 
or desempenho entre todos os componentes tributarios,cuga 
o, de Cr$117.699.698.392, correspondeu a 393,2% da do 
Rio de 1979, superandoem 328,0% a previsao orçamentária 


; que era de Cr$27.500.000.000. 
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O desempenho apresentado pelo Imposto sobre Ope 
deve-se as modificações introduzidas em sua 
a Resolução n9 610, de 18 de abril de 1980, do 


“do Brasil — que elevaram consideravelmente suas 


aram seu campo de incidência. 


Esse tributo, que se constituiu na terceira fon 
do Tesouro, com uma representatividade de 9,6% 
| receita, devera confirmar em 1981 o mesmo ni 
O, pois permanecem em vigor as aliquotas para 
tras, tendo sido ainda elevadas, de 15% para 
entes sobre operações de cambio relativas a impor 
Re conforme Resolução n9 678, de 31 de 


» do Banco Central do Brasil. 


porte Rodoviario Intermunicipal e Interestadual 


imposto sobre os serviços de transporte rodo 
rmuniteipal e interestadual de pessoas e cargas, com 
ERAS tato de Cr$10.081.141.817, participou com 0,8% 


efetiva da Uniao. 


IMPOSTOS ESPECIAIS 


No grupo de Impostos Especiais classificam-se os 


únicos, cuja arrecadação, em 1980, alcançou Crê...c... 
em 


apesar de apresentar o mais fraco desempenho den 
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no exercício de 1980, atingiu a cifra de 


die 


do sendo Jo imposto no valor de Cr$43.133.676.916 
na importância de Cr$5.168.534.058. 

CC Esse tributo contribuiu para a receita orçamentã 
centual de 3,9%, registrando uma redução nominal 


Ee em poe a previsão, e de 8,1% sobre igual 


“e Minerais 

O imposto unico sobre energia eletrica carreou, 
| Pecursos no montante de Cr$26.800.730.229, apre 
| crescimento de 88,1% em relação ao exercicio ante 


participação na receita efetiva alcançou a 2,2%. 


O imposto unico sobre minerais, apesar de sua 
ão na arrecadação global, reflete um crescimento 


ativamente a 1979, representado por uma arrecada 


TAXAS 


Os ingressos provenientes de Taxas, um dos itens 
o na. receita tributaria do Governo Federal, com uma 


ã de Cr$85. 202.332.482, ultrapassaram a previsao em 


Classificam- se nesta receita as taxas pelo exercicio do 


de Cr$333.916.181 (0,4% 
os,ar 


2» polícia, com recursos da ordem 


das taxas) e as taxas pela prestação de serviç 
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o 
“dos portos com volume de Cr$14.426.951.871, a 


Wiebriea. cuja arrecadação EL Cane QUO CU  m os 


sea cota de previdência, com ingressos efetivos 


3.782.703. Os tres itens acima representam 95,3% do 


OUTRAS RECEITAS 


EQ 


| A correção monetaria, com parcela equivalente a 
areceita total,atingiu o valor de Cr$4.086.407.959, 
.002.866.822 incidente nos impostos e  Cr$83.541.157 


o e Dividendos 


“A receita do título Participação e Dividendos, 
al componente da Receita Patrimonial, alcançou, em. 1980, 
o Cr$19.218.293.398, ultrapassando em 104,4% a sua es 


“Com relação a 1979, esses ingressos cresceram em 


Esses recursos são provenientes dos resultados 


is. a Uniao nas empresas públicas e sociedades de econo 
federais, de cujo capital o Tesouro Nacional particr 


A arrecadação das Participações e Dividendos re 


93, 8% da Eeraata patrimontal. 
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A receita com a cota-parte do  Salário-Educação 
exercício examinado a importancia de Cr$27.240.319.210, 


Cr$20.940.319.210 à previsão orçamentária. 


A contribuição do Salario- -Educação, destinada ao 
t de Desenvolvimento da Educação, evoluiu de 
| de 
“com a inclusão, a partir do exercicio em causa, da par 


| aos Estados, Distrito Federal e Territórios. 


As contribuições para o Programa de Integração 


=. para o Programa de Redistribuição de Terras e 


Essas RO ui dio somadas, representam 36,0% 
ências Correntes. Em relação a 1979, esses ingres 


eram em 110,8%. 


G + Er = 
RE. A receita proveniente da sobretarifa de Telecomu 
E iranção: no exercício, o valor de Crê 25.899. 548.904, 
1 E de 8,1% sobre a previsao orçamentaria. Em confron 


exercício de 1979, esses recursos cresceram em Ella Ne 


Esses O a tendê foram responsaveis por 27,4% das 
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| A Receita Industrial atingiu, no exercicio em 
E tal de Cr$501.341.045, gerado pelos serviços grafi 
do Departamento de Imprensa Nacional — Cr$273.313.594 e do 
o do Senado Federal — Cr$28.000.000, além de uma 


RR oror de Cr$%7.450, referente a outras receitas Jin 


Nas Transferencias Correntes, além da cota-parte 


cação e da contribuição para o PIN e PROTERRA, 


tou, em 1980, uma receita efetiva de Crê... ..... 


“equivalente a 6,6% do total atribuido aquelas 


Led 


o 


; “No que tange as Receitas Diversas, cuja arrecada 
a apresentou- se superior em 318,2% ao apurado em 1979, 

e —, alêm das sobretarifas do FNT — relatadas em to 
nto, as multas, com receita de Cr$7.321.831.202, as in 
e restituições, com ingressos no valor de Crê$....... 
ts o cobrança da divida ativa, com recursos da or 


de « Cr$898. 427.608. 


“A Receita de Capital, estimada no orçamento em 


000, atingiu na sua execução a Cr$9.953.453.127. 


Esse fato deveu-se, basicamente, aos ingressos 
: es - e . . “ 
s do emprestimo compulsório de 10%, instituído pelo 


ei n9 1.782, de 16 de abril de 1980, sobre a parcela 


entos não tributaveis das pessoas físicas, supervores 


Lhões, no ERorereio"de 1079: “O referido diploma legal 


| que O produto do emprestimo permanecera indisponível 
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— A receita do empréstimo compulsório alcançou a 
y de Cr$9.0538.721.552,68, representando 91,0% da receita de 


EXECUÇÃO DA DESPESA 


"O excelente desempenho da receita no exercicio 
erando um vultoso excesso de arrecadação, permitiu 
sa tambem se expandisse alem dos recursos  consigna 


gamento da União, sem que isto tenha significado qual 
nento da politica de austeridade e rigorosa con 


de dispêndios, preconizados nas diretrizes estabelecidas 


A despesa à conta dos recursos do Tesouro Nacio 


Crgot, 00 


Despesa Autorizada Despesa Realizada 


- 


o e Suplementa 
Race Sm IE D16. 625:107.309 1.173.643.728.425 


E apeciaús dio: 27.750.350.000 17.350.350.000 
SUBTOTAL = 1.24h4.375.457.309 1.190.994.078.425 


Contenção ........ 4.365.616.000 : 
TOTAL 1.240.009.841.309 — 1.190.99h.078.425 
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Me | O valor realizado, segundo a categoria econômica 
sa, apresentou o seguinte desdobramento: 
Fat Er3:. 1,00 Participação 
asas» torrêntes ........ 784.084.071.153 65,8% 
sas de CRNEal .cco co. 406.910.007.272 34,2% 


TOTAL 1.190.994.078.425 100,0% 


Da analise da execução, verifica-se que a despe 
da comportou-se aquem do limite autorizado no Orçamen 


ereditos adicionais. 


No computo da despesa efetiva encontra-se in 


eluida a e de Cr$53.015.667.611, decorrente de comprem 


Los As despesas com pessoal, assim consideradas as 
al civil e militar, de inativos, pensionistas, salario- 
o da administração descentralizada alcançou,em 

Em confronto com o exercício ante 
esses O medio: cresceram em 97, 1%. No entanto, a sua re 
atividade no total da despesa sofreu uma redução, de 


Fem 1979, para 28,4% no exercicio em exame. 


: Os gastos com o Poder Legislativo, ascenderam a 
a de Cr$9.283.844.343, participando com 0,8% na despesa efe 
Comparando com o exercício anterior, essas despesas cres 
em 86,2%. 

Os dispêndios do Poder Judiciário, em 1980, soma 


7 sa. 746.616.801, alcançando 0,8% na composição da despesa 
relação ao ano anterior. 


As despesas realizadas pelo Poder Executivo atin 


o montante de Cr$434.962.701.855, acusando um incremento 
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e os Encargos Financeiros e Previdenciários da União, 
EEaads!» Cr$737.000.915.446, correspondendo a 61,9% da 


Seu crescimento, comparado com o ano de 1979, 


A Despesa de Capital montoua Cr$406.910.007.272, 
ndo 34,2% da despesa orçamentaria. Confrontando com 
o anterior, os Investimentos cresceram em LIS ans "ER 
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RO IMPOSTO EXTRAORÇAMENTÁRIO 


O Imposto Territorial Rural, cujo controle estã 


o Nactonal de Colonização e Reforma Agrária - 


A é 
DESA “acordo -com informações fornecidas pelo INCRA, 


“do Imposto Territorial Rural, em 1980, correspon 
nçadas no mesmo exercicio e parte da arrecadação 
"lançadas em 1979, cujo pagamento somente foi 


1980, da seguinte forma: 
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Do montante arrecadado, Cr$1.866.499.507,13, ou 
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BALANÇO FINANCEIRO 
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ORLIDHANTI? OQHAJAS 


Saldo de 1979 
* Saldo para 1981 


As operações de 


“do Tesouro Nacional, 


OPERAÇÕES DE RECEITA E DESPESA 


“assim se resumem: 
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Composto das contas abaixo, o grupo de 
tou, ao fiíndar o exercício financeiro de 1980, 


receita e despesa, movimentando 


demonstradas em quadro anexo ao 
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Receita Despesa 
Diversas Origens 60.663.972.193 62.369.163.569 
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DEBITOS DE TESOURARIA 


As Letras do Tesouro Nacional apresentaram, ao 
ao o - Pacigão de 0r$255.500.609.960, apurado 


a. de 1 Grs 1500 


Saldo do exercício de 1979 ... 266.500.654.960 
Emissões SAIAS e) O LA EA RR A 555.500.000.000 
ke 822.000.654.960 
Resgates em 1980 ..... RO O 566.500.045.000 


Saldo para 1981 255.500.609.960 
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RESPONSÁVEIS 


As contas que constituem este grupos, ressaltan 
"Qutras Entidades", que registra as operações de 


rentes entre a união e entidades diversas, apresenta 


forma a seguir: 
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p FUNDOS ESPECIAIS 


Os Fundos Especiais, que se situam nos Órgaos e 
os em que são movimentados, relacionados abaixo, apre 
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Crã 1,00 
Despesa Receita 
117.985.678 75.332.487 
332.910.090 328.477.732 


is 13.600.000 
a da Republica os O GM THO SSD 196.147.667.096 
piolda Aeronsutiíca... -20.657.331.279 19.079.008.474 
da Agricultura... : 487.065.587 487.065.587 
das Comunicações. 467.899.099 504.610.891 


rio da Ed. e-Cultura. 4.431.614.989 4.041.716.108 
Rondo IEXCNCILO.. «A. 1.530.374.186 3.777.039.168 
o da Fazenda À... 115.144.994.713 130. DOM: 477 EM2 
io. da Ind.e Comercio 1150 46:771.112 12.445.744.975 
tério Raio EE Oro +. «o 2.000.000 89.700.000 
Roda Justica jo. — 241.481.856 287.553» 411 
antodda Marinha s....: 910.447.827 937» 9378 302 


das: M.Energia ... 214.850.987.28h 222.358.225.990 
rio da Prev.As.Social 28.129.195.482 27.838.243:058 
Has anlier. 7.7. «= 957.410.447 961.810.885 
"do Trabalho ..... 3.541.903.803 3.656.713.861 


579.465.113.982 622.991.924.067 


DESPER 


AGENTES FINANCEIROS 


AS RECEITA E. 


“0 quadro a seguir demonstra a movimentação das 


as de receita e despesa no Banco do Brasil S.A., cujo, saí 


ORiAtos, representa a parcela "a descoberto" do Tesouro 
al. naquele estabelecimento financeiro, não incluidos os 


; em transito. 
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ATIVO FINANCEIRO 


O Ativo Financeiro compreende os creditos e va- 
ja realização independe de autorização orçamentaria , 
os valores numerarios. 

— Apresentando o total de Cr$858.966.488,411; o 
vel" abrange os saldos dos Órgãos da Administra- 


ba Eantos e empresas públicas) com Crê......... 
contendo o Tesouro Nacional com disponibili- 


a ordem A o BAD Sao, ng principal 


O "Vinculado em Conta Corrente Bancaria" apre- 
Se com o total A Crg101. 997.149.807 e RETBpRENdE aos 


Dito da Administração Direta e do Serviço da Divida 


No "Realizável" sobressai a conta "Agentes Fi- 
ros  Devedores" destinada ao registro das operações entre 


* 
uro Nacional e seus agentes financeiros, no pais € no 


Pig com o Banco do Brasil S.A. e com O Banco Central do 
| bem assim a conta "Diversos Responsaveis", esta ultima 
E aatdo de Cr$213.233.510, que Se referem em termos glo- 
a saldos em poder de. responsaveis e a responsabilidade em 


ão, inclusive em virtude de despesas impugnadas . 
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E o... PASSIVO FINANCEIRO 
BRento ...... 
- O Passivo Financeiro que representa a divida 


” To al mo a IUPRO 3 Y = = . . 
ante do Tesouro Nactonal, isto e, compromissos exigíveis 


nento independe de autorização orçamentaria, acusava 
o do exercicio o total de Cr$470.690.247.702. 


O saldo consignado na conta Restos a Pagar re 


Eros 


rcício anterior o UR 28.479.976.449 
RRCRRIREME NOS . ss ss pesso 56.838.874.203 


SORA aid o tos 85.318.850.652 
DEDO Fermanença a: 31.500.986.164 
' Edo em 31/12/80 .....” 53.817.864.488 


po dem ser dá 
E ao ATIVO PERMANENTE 


Os bens da União, provenientes de novas aquisi- 
incorporações no: exercicio, cresceram em Crê... ....... 
20.349, apesar de não expressarem, com fidelidade, os 
reais dos bens patrimoniais. Sua posição em 1979, era 
908.114.059, alcançando em 1980 a posição final de 
ESA AO 

E Os créditos da União que, no exercicio focaliza 
m origem ao aumento de Cr$11.102.476.509, teve como 
taque, a variação ocorrida na Divida Ativa da Uniao , 
m se apresentou: 

Cr$1,00 
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RR... 898.427.608 
BRR emp. 971.631.841 1.870.059.449 


Saldo em 31/12/80 24.483.424.548 


Os valores da Uniao apresentaram um crescimento 
jem de crg$so. 6959.596.699, destacando-se a conta Ações de 
de de Economia Mista como a de maior expressão, com um 
de Cr$38.314.354.274. 


PASSIVO PERMANENTE 


O Passivo Permanente acusou, em relação ao exer 


anterior, um crescimento no valor de Cr$ 2.795.086.095.628. 


As operações da Divida Fundada Interna cresce- 


5 no período, em 0r$346.996.322.570. Os compromissos ins- 


“nesta conta, ao termino do exercicio financeiro de 


cr$1,00 


589.240.471.175 


BRR Saves, paro eepeessecrs ro 3.644.519.407 
Wlsório . 9.038.721.533 
“Contratos 400.000.000 
a 602.323:712,415 


O acréscimo verificado na Divida Fundada Exter- 
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RESULTADO FINANCEIRO 


Cr$1,00 


Breda” .. DRE O a A A 
o Indireta. 3.198.290.675.2135 4.313.3807.657.589 


o Direta ..  470.690.247.703 
ão Indireta. 3.421.574.115.979 3.892.264.363.681 


advir FINANCEIRO DAR) saci a opera nã 421.126.2953.708 


pos 


Excluindo-se os Órgãos da Administração Indire- 


ação, teremos a situaçao financeira do Tesouro Na 


omo segue 
EC41 00 
Ro FIMNaANCeifo se ccssors ro 1.120.096.982.176 
RE Sivo Financeiro --c...... 470.690.247.702 
| SUPERÁVIT FINANCEIRO DO TESOURO. 649.406.734.474 
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RESULTADO PATRIMONIAL 


o balanceamento das variações positivas e nega- 


correntes ou não da execução orçamentária, alcançou em 
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e e dezembro de 1980, o seguinte resultado: 
g - É cial Crs LO 
s da Execução Orçamentaria 
as 
| Orçamentária. 1.230.018.001.982 
dos Órgãos da: 
RECO ca ss 7.761.445.414.692 
Cambial | In | 
vao er 1.471.961.953 8.992.935.378.627 
Patrimoniais 
“da DividaaAti 
+ EE 898.427.608 
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E erro é, 61.066.479 ' 
de Bens Imo | E 
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de Títulos 
ESSE 2.759.430 
£o de Credi- 
DMRER GNR Ren aa neo o io to io 730.769.767 
EEIOS is a mo ja mo 0 0 6 e 14.093.887.742 15.786.911.279 


8.977.148.467.348 
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— O cotejo das variações acima, evidencia o pri 


Cr$ 1,00 


REciia Efetiva ...csooos. 8.977.148.467.348 
* Despesa PRESENÇA Cep Soo ainda 3.569.340.015.548 
“Superavit Patrimonial da Ges 

Dado cOrcamentariasese silo. E 407.808.451.800 


ivas 
REmpiida Ativa .......... Ned 12.133.696.277 
En nos Creditos ....s...... 2.060.988.055 
E LES E DP 30.176.169.434 
REmbivyvidas Passivas ..,.... 3.262.196.363 
MRE e css creia é sé 5.549.263.592.597 
A 5.596.901.632.776 
E mvida Ativa -..cccseers 971.631.841 
RR de Dividas Passivas ....... | 195.085 
cimento de Dividas Passivas ... 600.319.086 
RR... 5.855.936.113.261 


5.857,508.259.273 


Este segundo confronto, demonstra, nesta etapa, 


“resultado: 


Cr$ 1,00 

Variações Negativas ....... 5.857.508.259.273 
"Variações Positivas ....... 5.596.901.632.776 

o Déficit Extraorçamentário . 260.606.626.497 
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Conjugando-se os resultados parciais obtidos evi 


do patrimonial, em 31 de dezembro de 1980, 


Cr$ 1,00 

Superávit Patrimonial da Gestão 
Mn mEntária ..sc.ccss css... 407.808.451.800 
PDeficit Extraorçamentário ..... 260.606.626.497 


| Superávit Patrimonial em 1980 . 147.201.825.303 


Esse resultado pode ser demonstrado, ainda, da 
CES Tb 


| Ativo Real Líquido em 31/12/80. 772.207.378.376 
— Ativo Real Líquido em 31/12/79. 625.005.553.073 


* Superavit Patrimonial em 31/12/80 147.201.125.303 
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húmto mo: | es EMISSÃO E RESGATE DE PAPEL-MOEDA 


E. A emissão bruta de papel-moeda, no exercicio de 
pjgicançou o montante de Cr$271.500.000.000, enquanto que 
nto, no mesmo periodo, atingiu Cr$132.500.000.000, 
do-se a emissão liquida da ordem de Cr$139.000.000.000, 
rdo com dados fornecidos pelo Banco Central do Brasil. 


* As emissoes e os resgates, no dois últimos exer 


» apresentaram o seguinte comportamento: 


CO 4 Ama Í : 
Po - , E 


CrS 1 tD 
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RR... Ejs 127.000.000.000 271.500.000.000 
Memes ss... Elena 43.000.000.000 132.500.000.000 
EMISSÃO LTQUIDA 84.000.000.000 139.000.006.000 


O saldo de papel-moeda em circulação em 31 de 
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RR... bip BUT 
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Nos a 31/12780".... 324.945.000.000  326.449.777.847 
a não Resgatada am 140.743.960 

12/80 RE. 215:287.613 356.031: 112 
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187.007.342.355 
271.500.000.000 


1.586.403.719 460.093.746.074 


132.500.000.000 


1.500.000.000 134.000.000.000 


326.093.746.074 
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RESERVAS CAMBIAIS 


preliminares, efetuadas segundo o 


o adotado pelo Fundo Monetario Internacional, indicam 


1 Brasileiras, em 31 de dezembro de 1980, atingiu a 


US$ milhões 
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| US$ milhoes 
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giao - MG/AM/PA/AC/RO/AP/RR/ES/MS/BA 
3 C RS/SC 

o - PE/SE/AL/PB/RN/PI/MA 

o - DF/GO/MT 


- DF/AC/AM/GO/PA/AP /RO/RR 
- PE/AL/CE/MA/PB/PI/RN/FN 
BA/SE 
MG/ES 
RJ 
SP/MT 
RS/SC 
PR 
2 Federal de Quimica - Rio de Janeiro 
» Regional de Química: 


- PE/PI/RN/PB/AL/FN/CE 

egião - MG/GO/DF 

o - RJ/SE 

egião - SP/MT/MS 

) - RS/PR/SC 

e - PA/MA/AP/RR/RO/AM/AC 
Região - BA/SE 
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“e 
* Conselho Federal de Representações Comerciais - Rio de Janeiro 
Conselho Regional de Representações Comerciais: 
- Amazonas 
Bahia 
tesao : 
Espírito Santo 
* Maranhao 
— Mato Grosso . 
Minas Gerais - 
“Para. 
Distrito Federal 
- Parana 
* Pernambuco 
“Piauí 
“Rio de Janeiro 
“Rio Grande do Norte 
Rio Grande do Sul 
Tal “São Paulo ; 
RR Santa Catarina 
Sergipe 
RE “Goiás 
"* Alagoas 


py. os 


Conselho Regional de Técnicos de Administração: 


la. Região - DF/GO 

2a. Regiao - PA/AP 

3a. Regiao - CE/PI/MA 
4a. Regiao - PE/PB/RN/FN 
Sa. Região - BA/SE/AL 
6a. Regiao - MG 

Ja. Região - RJ/ES 

8a. Regiao - SP/MT/MS 
9a. Regiao - PR/SC 
10a. Regiao - RS 
lla. Regiao - AM/AC/RO/RR 


NISTÉRIO DOS TRANSPORTES 


— Departamento Nacional de Estradas de Rodagem - DNER 

* Empresa Brasileira de Planejamento de Transportes - GEIPOT 

- Empresa Brasileira dos Transportes Urbanos - EBTU 

Empresa de Engenharia e Construção de Obras Especiais S/A - ECEX 
resa de Portos do Brasil S/A - PORTOBRÁS 

Superintendência Nacional da Marinha Mercante - SUNAMAM 
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Outrossim, as seguintes Entidades não enviaram 


“MINISTÉRIO DO TRABALHO 
| * Conselhos Regionais da Ordem dos Músicos do Brasil: 
Pernambuco 

Piauí 

— Roraima 


No exercício de 1980, as Entidades a seguir men 


nadas sofreram alterações que podem ser assim resumidas: 


e 


1) A Fundação Faculdade Federal de Ciências Médicas de 
Porto Alegre, instituída pela Lei nº 6.891, de 11 de 
dezembro de 1980, nao devera ter os seus balanços in 
corporados, em virtude de nao haver recebido recursos 
no Orçamento de 1980. 


2) Conselhos Regionais criados em 1980: 


a) Assistentes Sociais - 1la. Regiao - PR 
Resolução nº 131/80; 


b) Medicina Veterinaria - 15a. Regiao - AL 
Resolução nº 310/80; 


c) Ordem dos Músicos do Brasil - MT 
Resolução nº 747/80; 


d) Profissionais de Relações Públicas - 6a.Região - 
DF/GO e MT - Resolução nº 15/79 - nao foi instala- 
da no exercício de 1980; e 


e) Química - sub-regiao em MS. 


3) Conselhos Regionais extintos em 1980: 


a) Enfermagem - sub-regiões do Amapá e do Espírito 
Santo; e 


b) Ordem dos Músicos do Brasil - Acre. 
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* 4) Conselhos Regionais de Profissionais de Relações Públicas: 


a) Espírito Santo e Bahia - desmembrados da la. Região e 
- anexados à 3a. Regiao; 


'b) Mato Grosso do Sul - desmembrado da 2a. Região e anexa 
— doa 3a. Região; e 


c) Profissionais de Relações Públicas - sub-região do Cea 
a. 


5) O Instituto de Resseguros do Brasil - IRB - deixou de ser 
incorporado, por ser uma sociedade de economia mista, com 
“personalidade uia própria, por força do Decreto-lei 


nº 73/66. 
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; Com o intuito de adaptar os balanços das entida 
da administração indireta, a Secretaria-Central de . Contro 
nterno adotou um modelo proprio, em carater aleatório, que 
isse uniformizar-lhes as contas, consoante se observa no 
e 30. e 


Em face dessa colocação, os valores contidos em 
mentos de contas do Ativo e do Passivo, discriminadas no 
sumo dos Resultados Incorporados — Ativo e Passivo —, apre 
am resultados parciais diferentes dos indicados no Balanço 
monial, ou seja, os incorporados pelas Secretarias de Con 
Interno. Essas permutações, todavia, não alteram o pa 


pnTo fênal do exercicio. 


É pensamento desta SECIN introduzir, a partir 
exercicio de 1981, um modelo que, preenchido pelas próprias 


dades, possibilite a padronização dos balanços a incorpo 


Por outro lado, os saldos disponíveis em 31 de 
Etna de 1979, registrados nos balanços das entidades a se 
r indicadas, feira transportados sob valores divergentes ao 
nço de 1980. Essa anomalia, contudo, não influenciou o re 


ultado final, Det circunstância de haverem aquelas entidades 


ado os cos apropríatórios do movimento de 1980, 
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ATUALIZAÇÃO DE INSTRUMENTOS LEGAIS 


E 0 Sistema de Controle Interno, pelo proprio exer 
“efeito de suas atividades, se vê na contingencia de observar o 
mportamento da execução orçamentária e financeira da União. 
pelho dos atos e fatos projetados no erário publico, o con 
ole avalia se os instrumentos legais, regulamentares e norma 
tvos vigentes estão aptos a desempenhar a finalidade a que se 
“propõem. "O dinamismo do setor público deve ser compatível ao 
ogresso evidenciado por uma sociedade a cada dia transforma 
“da e que progride, adquire novos conhecimentos, muda, renova, 


+ a 


cresce E arpnal, volta a superar a certeza de ontem com a no 


“va verdade de hoje, que indubitavelmente se tornarã passível 


“revisão amanhã. 


Assim, instrumentos a disposição do Estado não 
am Enc de acompanhar a evolução da sociedade a que se 


estinam e servem. Se estaticos, tornam-se superados e acabam 


É por essa razao, alem de outras, que muitas ve 


s nós, do controle interno, nos sentimos impelidos a propor 


a reformulação de preceitos cuja continuidade, se no limiar da 
solescência, venha a se revelar nociva ao dinamismo da admi 
“nistração pública federal. 

q Seria compreensivelmente mais facil acomodarmo- 
E nos à rotina diária das coisas estabelecidas e tradicionalmen 
e executadas ao Longo do tempo. Mas é preciso, como se disse, 


justar os instrumentos legais as superveniencias produzidas 
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oLogra mais moderna. Os escribas de ontem foram subs 
pelas maquinas manuais; estas, pelas eletricas; e es 


» sua vez, pelos computadores. 


Esse enfoque nos anima a pensar no continuo pro 


( de renovação do instrumental que deve estar disponivel 


la seja palmilhada com igual êxito. 


o ns A 
E te Gostartamos, por exemplo, de ver o Orçamento da 


roprias, os dispendios do próprio governo federal, subdi 
“em órgãos da administração direta e entidades da admi 
gao descentralizada; os de. estados; os do Distrito Fe 
os dos municipios; e os de instituições privadas, inter 
externas, de tal sorte que a Contabilidade pudesse a qual 


Ba 


“instante identificar como estao sendo aplicados os recur- 


alocados ao Orçamento Federal, em que esfera de governo,em 
ão geografica e em que importância. As transferências 
melhor interpretadas, a partir da Lei do Orçamento. A 


abilidade, em suma — como um dos elos do controle inter 


4 


teria as condições ideais para exibir uma riqueza de in 


ações que atê hoje não foi possível produzir. 


NR Sob outro angulo, essa concepção seria o ponto 


d: partida para o cumprimento, também, de um dispositivo Legal 
 atê agora tem sido, "data venia", Letra morta. Referimo- 
8 & exigência contida no artigo 111 da Lei n9 4.820, de 17 


março de 1964, em sua versão original, assim redigida: 


"0 Conselho Técnico de Economia e Finanças 
do Ministério da Fazenda, alem de outras apura 
ções, para fins estatísticos, de interesse na 
cional, organizara e publicara o balanço consor 
ER sdo' das contas da Uniao, Estados, Municipios 


e Distrito Federal, suas autarquias e outras en- 


————— 


o fttebhom vom sigoloroo) visi 


ó 


“ q ás Di e E a? da À 

a sn tução DIST] SQDINIA 

, f 

o 20494 499% BUS OG 6H 

á 

' a 
, 

AE 1451 ' OD 84 

, Ds 5 4 nata 
a 
; 2 
C “ m19 1 f+ «So 


, OS Mm A sob) sirpjaens toNE 


; 40 $: qouSem moJs da 
- À — eum ma ,sbobifidos nda 
> O* 3 SD DI49) —— UR 


dá dá Ç : » Sms ns emo F 


s 
ooS NDA pmva pbiteing ss 
tr. a e 5 10% MoçDb 930 dA 


(E DSIONAQITS D sont=' 


a pus nd «*041T ab COTSR vb] 
k = 


4 ã 
s ” g » nos] grniazno> O 
us , : E bGonsx67 sb oinsfeiniã ob E 
& ij6J29 entã smea ,. 2503 s 
o E & 66X INEÍ 4] «Tomçis 
las —* aa nai o... 
co ga thuk q dobgal" vein Ah SoadoS ala OhERLE , 
cmi = PAD ha a 
"ne 1 á Sb ib td , tarsbs4 osivigdl q E 
€ 
E 
o 
A 
+ “s 
dA y 
ê ' ado ar 
4 dr SE RE . 
o A EN 
tar: ha p 


; 149 


tidades, bem como 
| identico, baseado 
RES ano dfosJnóossos 


quadro estruturalmente 


dados orçamentarios.!” Cgri 


Is|5 


| Em virtude da nova redação dada a esse dispost 
E ntão 69 da Lei nº 6.036, de 1 de maio de 1974, tal 


o RR nto à Secretaria de Planejamento da Presí 


dl 


da República. Mas a imposição da tarefa em nada se al 


Ee, De outra parte, o artigo 112, subsequente, reco 


"para cumprimento do disposto no artigo prece 
o - dente, a Uniao, os Estados, os Municípios e o 
Distrito Federal remeterão, ate 30 de abril, os 


orçamentos do exercício e, até 30 de junho, os 
balanços do exercicio-anterior.! 


Mãos à obra, portanto. As inumeras tarefas ad 
das a Secretaria- -Central de Controle Interno pelo Decre 
8a. 362/79, a par de sua evidente diversificação, nao per 


w 


am, no curso de 1980, que nos desviassemos da nova e prin 


CONTAS NACIONAIS 


Confessamos que nossas preocupações diarias ja 
“aa de envolver o desafio de cumprir uma das mais rt 
idéias contidas na Lei n9 4.320/64: o Levantamento das Con 
acionais. Estas, contudo, como superficialmente se viu, 
em do esforço associado das areas de planejamento, 


“a execução. e controle. De nossa parte, registre-se a cer 
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Ke que vamos oferecer nossa contribuiçao rumo aquela 
', neste ano de 1981. 


me 
Bem prevemos as compreensiveis dificul 
DE um sem número de obstaculos que serao antepostos a em 
A inclusive em decorrência da gigantesca estrutura a 
ro e sua desafiadora complexidade. 


Mas nosso trabalho, insista- se, ha de se int 
“tendo por apoio fundamental uma proposta orçamentaria des 
1 segundo. os aspectos da apropriação dos dispêndios a ca 


a dos setores público e privado. Essa medida propicia 


e 
al por orgao ou entidade de destino e, ainda, colabo 
que as Contas Nacionais possam ser levantadas, como 


CONTABILIDADE DE CUSTOS 


A Contabilidade de Custos e outra frente a ata 
 Referimo- -nos ao artigo 79 do Deereto-lei nº 200/67 (Re 
1a Administrativa), que estabelece: 


"A contabilidade deverã apurar os custos dos 
serviços, de forma a evidenciar os resultados 
da gestao.!! à 


Bem sabemos haver incontáveis obices a dificul 
o empreendimento. Um deles, o maior, talvez, reside no fa 
“que os componentes técnicos dos custos têm que ser indi 
pelas repartições de carater industrial, produtoras de 
e serviços. “De posse de tais dados é que sera possível a 
pilidade exprimir os números do custo/benefício. Não des 
»emos a existência de, pelo menos, duas respeitaveis cor 


es de opinião a propósito da identificação dos custos dos 
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gos públicos: uma, a dos profligadores, os que não acei 
a tese da contabilidade de custos no serviço público, aéy 
« argumento de que os serviços a cargo do Estado devem ser 

os a qualquer preço, baixo ou elevado, de nada importan 
o conhecer a expressao unitária, por exemplo, do preço de um 
o /dia ou de um exemplar do diário oficial; outra, a dos de 
nsores da idéia, filiados estritamente ao principio de que 
“faz necessario conhecer quanto custam as coisas produzidas 
s entidades governamentais, a imagem do que o fazem as em 
“privadas, que consideram o conhecimento de seus custos 


“problema vital de sobrevivência. 


Nao pretendemos, com isto, dizer que a determi 
o dos custos seja, no setor público, um problema tão grave 
) o'é em relação ao setor privado. Não podemos deixar de 
Pr, entretanto, que nos associamos a segunda corrente de 

bo, pela fundamental circunstancia de que ela se. sub 
a Lei. Ainda porque um dia o governo federal, com a con 
lidade de custos em mãos, poderia comparar custos homogê 
evidenciar resultados da gestao, anomalias e praticar 


s necessários a sempre crescente melhor operacionalidade de 


CAIXA ÚNICA 


Ro ; Outra ideia que nos empolga e a da criação da 
xa única do Tesouro Nacional. Gostariamos de ver os recur 
s da União concentrados ou unificados em contas que tdentifi 
em. as receitas orçgamentarias, as vinculadas e as geradas 
s organismos do governo, incluidas as entidades da adminis 
ação indireta, ou sejam as receitas próprias ou operacionais. 
nsentaneamente, elegeriíamos as correspondentes contas de des 
sa, onde seriam classificados os dispêndios públicos. Seriam 


ntas, por via de consequência, as inúmeras contas hoje aber 


nd = 1 N) 
eg o o . 
a E : 
z A dat r , a 
q o a EE a 


i ado ess e: Es Re 


ao «sa40b Mendo; sob. » em: Rea sogtoz 
cura on coTass ab obsh 3] Vóninas nb asst » o 


à vas! É, 


+93 ob oymso & sóstemas a sup eb otmomarpad 


borsis vo cextná 09949 et 
jso*s 107 «DHtDS Fa obessaque B msasároo s 
são stxbib qb nolquess ey ab no, piblosi J 
q os esmemosintos sobni$m «DSSbr sb somos 
se mo) sit oSABHD trosÁRos. oinbstavar E 
rações d « INTRANET SU HA ssbpbtáms som 
rosminsinês o membros mirp asbovira estna 


nronhuinaoçãos ab In$ãjt cmaldorg 


sor aos domabasdoça oh a - o 
<q ex qoosidãis vófpa "om Dios abismo SAD ongs 
| epr sbbuisaq foies 0% obqnlen ma d 694 Ú 

D sompisosss OR “HP otnptotina tule 

b sismnbsemunaas Iotramobrai, Disg (OSHOMpa 
cabo” crentos q Pb ma suproq nbaia *.Fod 5 53 nm 
vrpgmõs siunbog S0bm mo esdeus ab sbpb?s5t 
spifomons «gbiset SA saiprigeus avtensbius A 
O “ohJ4g' INSS s1qmps b Borrbsssssn 
«SONrUTeN s 


| R3I4D AXIAI ; Z 

| É 

|] q 

1 Sh ea Ins BE o 3 wa QE SOM ue sI5h1 DI 40 ) 

] ; “ a E q... - 
sucor no teu sb somostotdsaP .iproMiaR MausonsT ob Dota E 


Mirsnahã sp SHbACO má sob Fº tisd do von diana esiniços aa 
spbecos ay 5 sabbiuario on  AuitESMenDgao apgiscor Em, mass 
SrnIMdr mê nstpbs "3 ne cnbintani «NA ITOR ab pnenhegess, * 
| SiBNC ron vo spregora spirgãor du npiés qo casoribus € 
soh sh uvtgós assuabigasetros sm dsmsigogals eetmnmnsfe veda 
anja .voofidue sotbrageik so robpoipisenif metrisa vhadd 
sádo sed nuteds apromhsT sã aorbpdando eb Bim dom as5 


152 
as no Banco do Brasil — grande parte delas com saldos ocio 
“como o atesta o presente Balanço-Geral. Isso constitui 


ho 6, par da racionalização do sistema de caixa, uma sensivel 


DO ars e procedimentos, com a evidente descentra 
ção de serviços e o sepultamento de rotinas burocráticas. 
da Nota de Movimentação de Recursos Financeiros (trans feren 
de numerario entre repartições da administração direta) & 
nitida em nove vias. Cada Ordem de Pagamento & expedida em 
seis vias e corresponde a pagamento de despesas qa credores e 
neficiarios de transferências a instituições privadas e enti 


“da administração indireta. 


4 utilização dos recursos depositados em caixa 
onto ao Banco do Brasil seria feita atraves de um che 
que sacavel contra o Tesouro Nacional, em limites e tempos pre 
“viamente estabelecidos. O atual eronograma de desembolsos não 
freria qualquer modificação. Os recursos ordinarios e vin 
Lados continuariam a depender de cronograma, ao passo que as 
ttas produzidas pelos fundos especiais, autarquias, funda 
“subvencionadas e empresas publicas se tornariam prontamen 


te disponíveis perante essas entidades, sem qualquer embaraço, 


OS. Importa dizer que tal medida — a instituição da caixa 
teca do Tesouro Nacional — sobre representar avanço no cami 
da desburocratização, pela sensível descentralização do ni 
vel executivo, consubstanciarã, sob outro angulo, a conquista 
"ponto mais relevante no campo financeiro, que e a concentra 
de recursos publicos num so cofre, em lugar de ve-los pul 


Pigados em iara contas. O piano diria gi na par 


“e preocupações, ao patentear a enorme soma de recursos 
ragmentados em aprecíavel número de órgãos e entidades gover 
entais, acarretando em certos casos ociosidade incompatível 
elocidade que deveria ser imprimida a realização de progra 


de trabalho, em termos de projetos e atividades. 
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A caixa unica, cremos, poderia extirpar esse e 
tros. inconvenientes. Não haveria possibilidade de se aplica 
fundos publicos no mercado de capitais, por parte de enti 
lades governamentais. Nem subsistiria a custosa e cnDaaiaa 


ngrenagem das liberações de cotas, das notas de movimentação 


les, traduzido na concessao do poder de saque sobre a caí 


unica do Tesouro Nacional e estritamente na fase de pagamen 


a 


À GUISA DE ENCERRAMENTO 


Não queremos aqui deixar consignado o formal 
radecimento que, por tradição, se deve dedicar às pessoas e 


yridades envolvidas, sob qualquer prisma, na realização de 


Preferimos dizer, em tom bem mais cordial, dita 
pelo sentimento que nos domina, da imensa alegria de rever 
Esc e leais companheiros de trabalho, desde os idos de 1967 
"1972, quando no exercicio do cargo de Inspetor-Geral de Fi 
nças do Ministerio da Fazenda, no Rio de Janeiro e, após, em 
rasiília. Ao voltar às lides do controle, em 15 de março de 
"1979, como Inspetor-Geral de Finanças do Ministério da Agrícul 
“tura, aqui no Distrito Federal, não nos sentiamos em ambiente 
tranho, porque muitos novos colegas nos receberam como se 
fôssemos velhos amigos. E essa recepção nos confortou,porque, 
“a Casa era outra, os servidores pertenciam a mesma familia 


s sistemas de administração financeira, contabilidade e audi 
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Em agosto de 1979, assumiamos a 


Finanças da Secretaria de Planejamento da 


Inspetoria-Ge 


Presidência 
Sp sob a mesma E de ada novas criaturas e 


dirtio mudou, a partir de janeiro de 1980. 


Taí qual o deslumbramento das crianças, diante 
“um objeto novo ou desconhecido, sentimo-nos estaticos e ame 
dos es forçoso e confessá- lo — ao ver a nova estrutura 
da pelo Decreto nº 84.362, de 31 de dezembro de 1979, 
sportou para a Secretaria de Planejamento da Presidên 


| República o orgão central Localizado no Ministério da 


“ Defrontamo-nos com novas responsabilidades, em 

“às quais a de elaborar o Balanço-Geral da União, a - par 
do exercicio financeiro de 1980. Ainda sem Local adequa 
e, também, sem havermos podido levantar o novo edificio do 
le interno sob os alicerces implantados pelo Decreto nº 
» submetemo-nos, no entanto, de corpo e alma, com os par 
s recursos humanos e materiais de que pudemos lançar mão, a 


“tarefa-desafio. 


Nossa pequena equipe, vor enquanto, e composta, 
mente, de excelentes profissionais, a que acrescentamos, 
Lizados, o justo título de amigos. Sua dedicação e leal 
jade permitiram à Secretaria-Central de Controle Interno: cum 
1 a missão de que fora investida. Referimo-nos, particular 
» qo Dr. Mauro Romão de Siqueira e sua equipe de Adminis 
ração Financeira; ao Dr. Walter dos Santos Fasterra e sua equi 


de Processamento de. Dados; e a Dra. Sumie Butuem e sua equi 


Queremos que todos os participantes de nosso tra 
» de qualquer nível ou hierarquia, saibam de nosso comovi 
radecimento. Desejamos finalmente dizer a Secretaria de 


ole Interno do Ministerio da Fazenda, nossa respeitavel 
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CS sob a segura Radio de nosso Eme e colega de 


esta 

doa e E tãos pelas palavras estimulantes conti 

das no Relatório referente ao Balanço-Geral de 1979. Ficaria 
mos sumamente agradecidos se nosso reconhecimento fosse re 


ransmitido a todos os colegas da Fazenda envolvidos na tarefa 
mum de ame Tald a empreitada, tanto os de Brasilia quanto, em 


pecial, os que vieram do Rio de Janeiro para nos auxiliar. E 
como o fizeram bem! 


Derradeiramente, nossa gratidão aos ilustres Se 
pes Ministros do Tribunal de Contas da Uniao, e outras res 
aveis autoridades da Colenda Casa pelas desvanecedoras pa 
ras ge Magoo com e receberam o novo modelo de con 


de 31 


Vamos trabalhar irmanados. Esqueçamo-nos dos. 

jetivos "interno" e "externo" que a Constituição e as Leis 
Ê ndam apor ao substantivo "controle", sob um sô e comum ideal: 
o de fazer com que os dinheiros publicos tenham a destinação 
az de motivar os contribuintes a recolher cada vez mais e 


hor os tributos devidos ao Brasil. 


Ê do. 


e etrem 


a 


Brasilia-DF, em Ve TE abril de 1981 NM 


Fernandu=gé Oliveira 
Resp. pela Secretaria-Central de Controle Interno 
SEPLAN/PR 
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